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Outra violenta calastícfe na Espanha! 

siibao varrida por 

PE FICOU 

ri" UA0' ^ (T.O.) - Va 
mW 3 • s fornos e chami- 
spo 5í!"",am estrondosamente 
vif,,

Un(ia-fe.ira' batidas pelo 
(•sh. •'í cicIone que assolou 
,[' eidade. As arquibanca- 
Cíu , div«rsos clubes de 
ter! 1 iambem foram por 
tãn 1 As rl,as de Bilbao es- 
ra 

se',leadas de arvores ar- 
t(1 

c,ada2 Pelas raízes e pos- 
e0s 

te'efonicos e telegrafi- 
tr-m v 61,1 disso numerosas 
la' , ■vias foram viradas pe- in^v.oleueia do, ciclone. Os 

Vero s rcSistrados cm di- 
bora

as» pí)rtes da cidade em- 
ler» tenbam irrompido vio- n.J^ente _ foram rapida- 

ainrf ■ dominados. Ignora-se 
i Tor? 11 úmero de vitimas, 

írirmi * 18 (A-N-) - A' 
lecena <iUe se vão restabe- 
i,,,, :ls comunicações, aí 
tes , d»® de diversas par- 
Sam paiz expõem minucio icnte ao governo a situa- 

Çõpo aU8ustio.sa das povoa- 
n,.„ nbngidas pelo furacão 
((,, ,a.Ssolou Portugal, segun- 
cou ei-ra' 0. governo dedi- 
paro e milhões de escudos 
üèo atfnder as necessida- 
"ist^nais urgentes. Do mi- 
iiiu!' "- d0 interior partiram jr,;'.'Ções ás autoridades ad 
tidn Írativas do paiz no sen 
0s de que prestem todos 
1iiiliS0Corros P0;ssiveis ás f,a- 
«e»?8 desamparadas. Se con 
tüar " encotltrar e fazer flu 
íerL0 bidro-avião Clyde n ,, eii-ente á empresa aero- 
tim .Britsb Arways e que 

vrla sido perdido sabado. 
pMADRID, 18 (A. N.) — 
o o-6".80 informar, agora, que 
Riu n.IStro ifue» ontem, atin- 
p0,. .«ntander, assumiu pro- 
Ui^nes de verdadeira cala- 
açj de. Foi tão horrível a 
çg do fogo que a popula- 

a,ndp se mantém em 
Hin estado de nervosis- 
jg ' Parecendo ver, a todo o 
de .to, o irroxnpimento .mais incêndios. 
f» v preÍuizos, muito embo- 
t0, se tenham feitos mui- 
f(\i>i!a ulos, são ainda d»s- 

becidos no seu total, 
for 08 armazens queimados, 
gr 

ain totahnente destruídas 
p.''."dês remessas de matc- 
sáV exportáveis, causando 'lente este particular da- 
iir,'S duo ascendem a 5.000 

pelas. 
g^ADRto, js (A.N ' — Sé- 
ilfo rbegando de todo o pais ten ^nações que revelam a ex 
C0 da catástrofe e dos da- 
Iüb causados pelo temporal 
Bgl «ssolou a Espanha. Em 
gjjiajoz ofereço grande peri- 
rÍQ

0 creeimento das éguas do 
de f. 

stJiana e parte da eida- -tlcou as escuras 
tlp„ Ura"te a corrida das aguas 
t)a(a

e fio uma moça foi arre- 
lo» pela tenente e os da- Causados pelas suas mar- 
ba ?. são imensos. Em Cordo- 
Saní u destruída a igreja d.? 
Vali com todo c seu q-oso ornamento tim ope- 10 foi eletrocutado por um 

fitóSlE 

CURITIBA 

pP^ITiBA, 10 'Da sucursal, 
lava iefonei — Conforme es- ie 

a &nunciado, teve lugar ho- 
cu ® 13 horas, sob a presiden- 
b., do Interventor Manuel Ri- 
Vai ® rorti a presença do sr. 
do r m Bouças, Secretario 
00-jrOnselho Técnico de Eco- 
g.e Pinanç- s, e das dele- 
Cat!e? Este.íos de Santa 
chJlfma e Rio Grande do Sul, 
1-Ui» b08 Pelos srs- Manoel Wj Borges da Fonseca e Al- 
de p Guimarães, Secretários 
f^r^Zenda daqueles Estados, 
(P Peetivamente, á Cor ferencia 
bgJtglslaçâo Tidbutaria da 3" 

pião Geo-Economica. 
«(mjCerimonia teve lugar no 

'0 onde está instalado o 
do p^tamento Administrativo 

UM TRF.MEND0 CICLONE ~ 0 ESTADO EM 

A IMPORTANTE CIDADE IBÉRICA 

tJ^rriBA, 1') <Da sucursal, 
Sír mlofone). — Deverá che- 
cop a osta capital no dia 25 do 
^Uh te 0 sr' •1°®^ Mariano 
''cíbh que' camo tem s'do no- 
So ■ realizará aqui um cur- 
tle 

0 Arte Brasileira, í través 
qaa. Varias conferências, das 
dia „a Primeira terá lugar no 
Cin-u.. ■ nos salões do Clube 

'tlbano. 

cabo cortado e num bairro de 
Burgos fundiu-se ou1™ cabo 
ferindo gravemente a um ope- 
rário 

Em Portugal, segundo notí- 
cias de là procedentes, che- 
gam á costa destróços de de- 
zenas de pequenas e grandes 
embarcações arrebatadas pelas 
turia das aguas e que despe- 
daçaram-se de enconlro aos 
mólhes da costa. Os prfjuízos 
Gcio incalculáveis 

LISBOA, 18 (A. N ) — O 
forte ciclone que açoitou Por- 
tugal e Espanha, foi tão seve- 
ro que ocasionou um elevado 
numero de vitimas, as quais, 
até agora, ainda nio foram 
computadas em toda sua in- 
tegridade. 

Esse mesmo furacão também 
foi sentido no Sahara, depois 
de semear a destruição no 
Marrocos Francês e no Marro- 

| zos Espanhol 
Os principais danos regista- 

ram-se em Marrakech, onde, 
debaixo dos escombros das 
casas derrubadas, se encontra- 
ram já dez cadáveres, temen- 
do-se que haja mais 

SANTANDER, 13 (TO.) — 

O Ministro das Obras Publicas 
Industria e Comercio, capitão 
general de Burgos, Lopez Pin- 
tos e o Comissário Geral de 
Abastecimento se instalaram 
onde foi localizada o posto de 
comando afim de reorganizar 
a cidade, dispondo para tal, 
de milhares de soldados proce 
dentes de Bilbau, San Sebas- 
tian, Logrono e Leion. 

Operários e engenheiros tra 
baiham conjuntamente com os 
''soldados do fogo" afim de 
dar combate aos incêndios, re- 
moção de escombros, repara- 
ção das vias de comunicações 
e na organização e construção 
de alojamentos, bem assim de 
centros distribuidores de ali- 
mentos para 30 000 pessoas 
que ficaram sem abrigo e sem 
viveres. A todo o momento 
chegam caminhões com vive- 
res e roupas precedentes de 
Vario^ pontos da Espanha para 
as cidades de Burgos, Soria, 
c Pamplona. Vários edificics 
que ameaçavam ruina imedia- 
ta foram demolidos. Todas a? 
cidades atingidas pelo furarão 
apresentam o aspecto terrifi- 
ÍO. 

"A maraona cuoio combate ao 

impalolsmo" 

interessantes declarações do ilustre medico 

conterrâneo di. Dario Vilela Bittencourt 
A proposito do emprego da ma 
mona como combate ao impa- 
ludismo, assunto de que o Diá- 
rio dos Campos tem :;e ocupado 
amplamente, com o intuito de 
colaborar com as nossas auto- 
ridades para que seja encontra 
da uma formula capaz de de- 
belar, ou pelo menos atenuar, 
os efeitos dessa horrível doen- 
ça, deliberamos realisar uma 
' enquete" entre os médicos 

.aqui residentes. 
Tivemos o praser de encon- 

trar-nos ontem com o distinto 
facultativo, nosso conterrâneo, 
dr. Dario Villela Bitencourt, e 
que presentemente reside em 
Santo Antonio da Platina, uma 
das municipalidades do Estado 
que tem sido bastante castiga 
da pelo impaludismo Seria 
êle o primeiro a falar no nosso 
inquérito. E assim o foi. 

Eis o que nos declarou o 
ilustre medico. 

— Li, atentamente, a entre- 
vista concedida ao lüario dos 
Campos pelo sr. Waldemar 
Santos. O que ele aílima, tal- 
vez, tenha a sua razão de ser. 
uma experiência a respeito se- 
ria altamente interessante. Eu 
mesmo estou disposto a reali- 

za-la, e tão logo chegue a San 
to Antonio da Platina provi- 
dcncicrei uma grande planta- 
ção de mamona na preprieda- 
dade agrícola que ali possuo. 
De qualquer forma, como mui- 
to bem tem acentuado o seu 
jornal, o trabalho não será per 
dido, de vez que, a mamona 
tem inúmeras aplicações indus 
triais. 

Indagamos, então, do nosso 
entrevistado, qual seria a for- 
ma por que a mamona poderia 
ter ação no combate ao mosqui 
to. 

— E' dificel responder, pois 
justamente para isso è que se 
tornariam precisos estudos e 
experiências f ersistentes. A ma 
mona trescala ácidos a que, te 
cnioamente se dá o nome de 

"graxeos voláteis" Estes áci- 
dos poderão ter a propriedade 
de afugentar os anofeles e daí... 

O dr. Dario concilie 
— (Jucrn sabe não teiá o seu 

jornal prestado este inestimá- 
vel serviço á ciência? Toda a 
experiência deve ser tentada, 
mesmo que sejam mínimas as 
suas possebeiidades, quando se 
tem em vista minorar o sofri- 
mento alheio. 

lím grande acuntecmto so- 

cial em Ponta Grossa 

Fnlace Guimarâes-Deiab 
Realizar-se-á amanhã nesta 

cidade o enlace matrimonial 
da gentilissima senhorinha 
Edith Guimarães, fino orna- 
mento da melhor sociedade 
pontagrossense e filha dileta 
do sr. Bonifácio G. Guima- 
rães e de sua exma esposa d 
Ernestina Cordeiro Guimarães, 
com o ilustrado causídico dr. 
José Moisés Deiab, figura de 
acentuada projeção nos círcu- 
los sociais orincezinos, 

A cerimonia civil terá lugar 
em casa dos pais da noiva, á 
rua Engenheiro Schamber n. 
60. ás 16,30 horas, e a religio- 
sa na Catedral do Bispado, ás 
17 horas. 

Servirão de padrinhos da 
noiva, no religioso, o Dr. Au- 
gusto Brener e sua exma. es- 
posa; no civil o Dr. Lazaro 
Zacharias dos Santos e sua 
exma. esposa. 

Como padrinhos do noivo se- 
sâo, no civil: o Dr. Ary Ayres 
de Mello e sua exma. esposa, 
e no religioso o sr. Elias Tau- 

Prepara=se uma recep= 

tão festiva aos canD 

peões de natação 

RIO, 18 (Pelo Serviço Ra- 
dio-telegrafxco do Estado) 
— A Confederação Brasilei- 
ra de Desportos, vai promo- 
ver uma recepço festiva, por 
ocasião da chegada dos cam 
peões sul-americanos de na- 
tação, bem como mandar 
cunhar medalhas de oaro 
para lhes serem oferecidas. 

fick Deiab e ,,ua exma. espesa. 
Após o casamento, ás 18,30 

horas, os pais da noiva ofere- 
cerão aos .-eus convioedu» urti 
lauto jantar no Palace Hotel 

O casamento do dr. Jrsé 
Moisés Deiab com a sta. Edith 
Guimarães, dada a projeção 
dos mesmos em nossa cidade, 
representa um acontecimento 
de notável significação para a 
sociedade pontagrossense. 

Aviões alemães em di- 

reção a Malia 

BERLIM, 18 (T. O.) — 
Aviões alemães de bombar- 
deio, escoltados por aviões 
"déstroiers", saíram, hoje, 
ao meio dia de suas bases, 
para atacar Malta. As pri- 
meiras iuformlaçõles recebi- 
das pelo radio, indicavam 
epie os aparelhos tinham ob- 
tido pleno êxito, sem, com- 
tudo, darem maiores deta- 
lhes. 

Divisões alemãs corne- 

çam a embarcar 

BUDAPETS, 18 (Pelo Ser- 
viço Radio-telegrafico do 
Estado) — Informa-se que 
cerca de 12 ou 15 divisões 
alemãs já começaram a em- 
barcar, em pequenas embar- 
cações, esiacionndas nos 
portos do Danúbio e Mar 
Negro. 

Em Paris o almirante Darlan 

Foi procurar re-ki/ir os gastos com o ixerci- 

to alemão de ocupação 
PARIS, 18 (T. O } — Che- 

gou a esta cidade o almirante 
Darlan, emn.lo imediat.imcn 
te em conferência com o em- 
baixador Ferdinand Lrinon 

De fonte oem iníormada ta- 
be se que o Ministro do Exte- 
rior francês entrevistou se 
também com o sr. Pierre La- 
va). durante sua estadia nes- 
ta cidade. 

VICRY, 18 'A. N.) -• A enor 
me carga que para o erário pu 

blico representa manter os 
exércitos de ocupaçá" alemães 
não só os constantes da estlpu 
lação no armesticio como tam- 
bém os postados nos chamados 
portos de invasão, ao norte 
do paiz. E" um dos principais 
temas que, ao que parece, o al 
mirante Darlan tratará com as 
autoridades germânicas de Pa 
ris onde chegou esta manhã ás 
oito horas em automóvel An- 
tes de partir o vice-presidente 
do conselho de ministios, con- 
ferenciou á noite com os titu- 
lares da guerra e da fazenda 
General Huntiziger e sr Boven 
tiller, respectivamente Nessas 
conversações, que se prolon- 

poram até a uma hora da ma- 
drugada, ter-se-ia tratado dos 
pontos principais da sua visita 
á capital e em particular o re 
ferente aos gastos ja citados 
Pelos termos do armesticio a 
França deve arcar corn ledo o 
custo do exercito da ocupação 
porém os alemães ainda aumen 
taram essas tropas com contin 
gentes destacados ao norte da 
França, cuja finalidade é prepa 
rar a invasão ás ilhas britâni- 
cas. Desde r, dia 14 de Junho 
se calcula que esses gasios as- 
cenderam a importância de  
ICC.OOO.OOO de francos, diários. 

Muitos comentaristas france 
ses estão convencidos de que o 
custo real do exercito de ocu- 
pação não excede do ... 
21,0.000.000 de francos diários, 
mas que a Alemanha ainda 
duplicou essa importância pa- 
ra emprega-la em fins milita- 
res. financeiros, etc Piem 
Lavai, antes de abandonar o 
governo, estava negociando pa- 
ra reduzir os gastos de ocupa- 
ção á metade do atual e so 
acredita que a finalidade des- 
ta viagem de Darlan a Paris 
í continuar aquelas gestões. 

Darlan em Paris conferen- 
ciará com o representante do 
Reich, Otto Abetz, e com o re- 
presentante do governo de Vi- 
chy, De Brinon, alem de ou- 
tras altas autoridades germâ- 
nicas. Também se discutirá 
nessa conCcrencia a possibili- 
dade de so dar um outro as- 1 "■ O-»"    
Os ingieses fecharam 

«eus porfos ao Japão 
BATAVIA, 18 (Pelo Servi- 

ço Radio-teiegrafico do Es- 
tado) — Noticia-se que todos / 
os portos ingleses foram fe 

peclo ás relações frai co-germa 
nicas e á conquista de uma 
ttuior flexibilidade na frontei- 
ra da França ocupada e da 
F ança livre, afim de se redu- 
zir a tensáo que os akfnães 
exercem ns referida zona. 

Erroneamente se anunciou 
no extrangeiro que o almiran- 
te Darlan havia partido para 
Paris pela noite. Depois da 
sua conferência com os seus 
colegas de gabinete, já pela 
madrugada, ele se dirigiu ao 
almirantado, onde descansou 
algumas horas, para sair ás 8 
horas com direção á capital, 
donde se acredita que regres- 
se amanhã ou depois de ama- 
nhã. 

Logo que chegou a Paris, ao 
meio-dia iniciou a sua confe- 
»encia primeiramente com De 
Brinon e depois com Abetz. E" 
possível que durante a rua es- 
tadia na capital converse no- 
vamente com F.erre Lavai. A 
imprensa francesa que apoia 
este, manifesta que o seu alija 
mento do governo cusmu aos 
contribuintes franceses mais 
de dez mil milhões de francos 
porque demorou a solução das 
negociações que Lavai estava 
empreendendo para a redução 
do custo do exercito de ocupa- 
ção. Juntam esses jornais que 
com essa situação peioraram 
as condições da França noã 
mercados do extrangeiro, nos 
paises onde ainda opera 
 -o  , 

0 fluminense vai á Ter- 

ra do Bomfim... 
RIO, 18 (Pelo Serviço Ra- 

dio-lelcgrafico do Estado) 
— O vespertino "O Globo" 
noticia que, cm fins de Mar 
Co proximo, o Fluminense 
excursionará á Baía, a con- 
vite do S. C. Baía, onde dis 
putará uma serie de jogos 
amistosos. 
 o  

Seguiu para Ber 

liiu o rei Boris 

Sofia, 18 (A. N.) — Anun- 
cia-se que o ;ei Boris seguiu 
heje para Berlim, afim de fa- 
zer vários pedidos ás autorida- 
des alemãs. Lm deles efere- 
sc á antiga aspiração búlgara 

ter uma saida pelo Mar 

ESTOCOLMO, 18 (T. 

0.) — Na manhã de 

hoje foi bombardeado 

o Canal de Suez, fato 

ja anunciado pelas fon- 

tes oficiais de Londres. 

Dizem aquelas noticias 

que foram dados va- 

ros alarmes em outras 

regiões do Egito. 0 co- 

municado referente na- 

da adianta sobre os 

efeitos desse ataque, 

dizendo simplesmente 

que "as bombas não 

causaram danos'. 

L 

\ Alemanha na batalha 

de Narvik 
LONDRES, 18 (A. N.) — 

A Agencia Nacional informa 
que o total de destroiers per 
didos pela Alemanha duran- 
te a batalha de Narvik, em 
abril ultimo, alcança o nu- 
mero de 11, pois se anuncia 
(pie foram também afunda- 
dos 
"Hermann 
ge 

reiniciada 

navega- 

íloje será 

Malmente a 

cão pelo Danúbio 
BUDAPEST, 18 (T.O ) — 

Anuncia-se oficialmente qre 
amanhã será reiniciada a 
navegação em todo o Danú- 
bio, suspensa em virtude dos 
fortes temporais caidos e da 
violenta enchente em conse- 
qüência. De segunda para 
cá já foi coberto, regular- 
mente, o trajeto entre Tul- 
cés-Macin. 

Os padres russos têm 

suas atividades li- 

mitadas 

BUDAPEST, 18 (T. O.) — 
O Ministro da Educação proi- 
biu aos sacerdotes de todas as 
religiões a inferferirem na po- 
lítica local ou internacional, 
assim como participarem de 
qualquer movimento de cará- 
ter contrario ao regimen 

Desses movimentos são ex- 
cluídos os de natureza social 
ou cientifica. 

Assim também está icrmi- 
nantemente proibido formarem 
eles parte de sociedades comer 
ciais ou outras similares. 

Fica-lhes lermitido paitici- 
par da administração de lusti- 
luições de carater religioso. ^ y y v.* . v - - . ., - . ~ w — — - — - rr   

os destroiers 'Bruno , (porém deverão estar autorisa- 
mann", "Tiele e "Geor j das pelo poder ec.esiastico o 1 pelo Ministério. 

0 que a Alemana, Italia e Japão 

consideram importante para 

uaz duradoura 

de 
Fgeu, 
grego. 

atravez do terrílorio 

Snmner ^ elles raz de= 

claracões 

ehados aos navios' japone- 
ses, exceto dois portos, que 
ficam ao norte de Boinéo. 

o  
Quatru navios nom- 

bardeados 
LONDRES, 18 (P^Io Ser 

viço Radio-telegrafico do Es 
lado) — A aviação britânica 
bombardeou quatro navios 
do "eixo", no Mediterrâneo, 
pondo á pique um deles. 
 1  

Tudo e um mundo 

hostil 
Washington, 18 (Pelo Ser 

viço Radio-telegrafico do Es 
tado) — O senador Barl<ley 
lider da maioria, falando bo 
jc, declarou que, no caso de 
uma vitoria de Hifler, tere- 
mos do enfrentar não somen 
te a Alemanha hostil, como 
também um mundo hostil. 

Vfnndamento de um 

navio injrlês, com toda 

a tripulação 
ESTOCOLMO, 18 (T. O.) 

— O Almirantado inglês co- 
munica que na noite de ter- 
ça para quarta-feira, oficial- 
mente, a perda do navio 
caça-minas "Hnntley"-. A 
referida comunicação dá con 
ta de que o navio sossobron 
e que as famílias dos tripu- 
lantes foram avisadas do 
acontecimento. Acrescenta 
mais: "Hnntley", navio bns- 
ca-minas da classe "Race- 
course", desenvolvendo se- 
teentas toneladas. Tinha se» 
tenta metros de largura e 
contava setenta c tres ho- 
mens de tripulação. 

WASHINGTON, 18 (Pelo 
Serviço Radio-telegrafico do 

i iistado) — Snmner We'les, 
' sub secretario de Estado, em 
j declarações feitas hoje, dis- 
I se que a inteira responsabi- 

lidade do abastecimento e 
alimentação dos paises ocu 
pados, deve recair sobre a 
Alemanha. 

Acrescentou que o gover- 
no dos Estados Unidos não 
estava tomando parte na 
Lixeçuição do novo plano ex- 
perimental "Herbert Hoo- 
ver" para auxiliar a popula 
çào. Também a Alemanha 
estava obrigada, de acordo 
fom as regras estabelecidas 
internacionalmente, a tomar 
a si todos os cuidadas refe- 
i-entes ás populações dos 
territórios por ela ocupados. 

(J embaixador brasilei- 

ro conferência com 

Sumner Welles 
WASHINGTON, 18 (Pelo 

Serviço Radio-telegrafico do 
Estado) — O sr. Carlos Mar 
tins de Souza, embaixador 
do Brasil, conferenciou com 
o sr. Sumner Welles, sub- 
secretário de Estado, a res- 
peito da situação gerai. 

— o — 
v'íoriosos, os italianos 

BOMA, 18 (T. O.) —, Na 
frente grego-ifaliana, regis- 
taram-se, esta noite, opera- 
ções decisivas. Nas cerca- 
nias de Pogradec intentaram 
os gregos um ataque sendo 
rccbaBsados pelos italianos. 

No Vale Skubo se verifi- 
caram encontro^ entre patm 
lha». Em vista do péssimo 
tempo reinante, a arma aé- 
rea bem tido limitada ativi- 
dade. 

MILÃO, 18 (Stefani) — O 
jornal "Popolo dTtalia" publi- 
ca hoje o seguinte comentário. 
"O almirante Nomura, r.cvo 
embaixador niponico em Wa- 
shington, fez a sua primeira vi- 
sita ao Secretario de Estado, 
sr. Cordell Huli, a qual durou 
4 minutos. Os círculos políti- 
cos americans afirmam que 
foi essa a visita mais curta ja- 
mais feita por um novo embai- 
xador. Evidentemente o almi- 
rante Nomura náo disse rela- 
tivamente ã atitude niponiea, 
aquilo que o sr. Hull já sabe, 
isto é: 

1) que a Italia, a Alemanha 
o o Japão, considerando como 
condição preliminar para uma 
paz duradoura que todas as na 
ções do mundo ocupem o lu- 
gar que compete a cada uma 
delas, decidiram cooperar e 
manter-se reciprocamente, na 
ação que respectivamente des- 
envolvem na grande Asia Ori- 
ental e estabelecer e manter 
uma nova ordem que visa pro 
mover a prosperidade recipro- 
ca e o bem estar dos povos in- 
teressados 'premissa do Pacto 
Tríplice). 

2) — Que a Italia, a Alema- 
nha e o Japão se comprome- 
tem a reciproca assistência, 
com todos os meios, quer po- 
líticos. economicos ou milita- 
res, no caso em que uma das 

partes contratantes seja ataca- 
da por uma potência que não 
esteja atualmente emi enhadu 
na guerra européa e r.o ccnfli- 
to sir.o-niponico (art, 39 do 
pacto). O discurso do almi- 
rante Nomura foi o mais bre- 
ve que um embaixador já 
pronunciou. 

Foram a Hollywood vi- 

sitar Carmen Miranda 
NOVA YORK, 18 (Pelo 

Serviço Radio-telegrafico do 
Estado) — Chegaram ao 
porto de Nova York, Aurora 
o Gabriel Miranda,, que estão 
de passagem para Hollywood 
onde vão visitar a atriz ci- 
nematográfica Carmen Mi- 
randa. 

Como se deu o ataque 

de um corsário alemão 

a um comboio britâni- 

co no Atlântico 

FUNCHAL, 18 (A. N.) — 
Se acredita agora que seis 
barcos foram afundados e 
que desapareceram duzentos 
tripulantes inclusive cinco 
capitães era conseqüência 
do ataque de um barco de 
guerra alemão qolntra um 
comboio britânico. 
Os marinheiros britânicos 
que chegaram a ésta expres- 
saram que o corsário alemão 
alvorando o pavilhão inglês 
seguiu o comboio aproxima- 
damente á meia noite do 
dia 13 de Fevereiro e depois 
de navegar pelo espaço de 
quatro horas sem suscitar 
nenhuma suspeita de repen- 
te avançou em direção ao 
centro do comboio abrindo 
fogo ás quatro horas em am 
bas as direções. Após isso 
efetuou uma manobra rápi- 
da e escapando rapidamente 
depois dos barcos britâni- 
cos responderem ao fogo. 

Acredita-se que o navio 
corsário também foi atingi- 
do pelas granadas dos na- 
vios mercantes. 

Noticias contraditórias 

sobre a saúde de 

Afonso Xiil 

ROMA, 18 (T. O.) - Segun- 
do noticias divulgadas hoje 
sobre o estado de saúde do ex- 
rei Afonso XIII, são contradi- 
tórios os rumores divulgados, 
segundo os quais o t-x-sobera- 
no devia ser em breve hospi- 
talisado. Essas noticias são 
confirmadas pela direção do 
Grande Hotel desta capital. 

TODOS OS FUNCIONA- 

BIOS DA R. V. P. S. C 

VA0 SER UNIF0R- 

MÍSAD0S 

Estamos Informados de que, 
por determinação do sr. Gel 
Superintendente da Rede Via- 
çâo Paranft-Santa Catarina, de- 
vem todos dos funcionários 
dessa ferrovia ser devidamen- 
te uniformisados, de acordo 
com a categoria de cada um. 

Até agora, epenas determi- 
nadas classes dos ferroviários 
é que aparecia obiigatoriamen- 
te ao serviço com o uniforme 
ou parte dele. Os cheles de 
trens, aor exemplo. De agora 
em diante, porém, segundo 
aquela decisão do cel. Dorival 
de Brito, ledos os servidores 
da Rede deverão comparecer 
ac serviço com o seu unifor- 
me. 

Só a alfaiataria da Associa- 
ção Beneficente 26 de Outu- 
bro recebeu a incumbi ncia de 
confecionar oitocenlos unifor- 
mes para os ferroviários. 

Mal deseiou. u 

mal receberá 

MAIS RESTRICÕFS AO 

ESTOMAGO 1NGLFZ 
ESTOCOLMO, 18 -T O.) — 

O abastecimento da Inglater- 
ra durante o corrente ano tem 
sido objeto de vivos debates 
tia Camara dos I.o-ds Alguns 
representantes como Lord Ad- 
si n, querem saber so o gover- 
no teria elaborado planos ne- 
cessários para o abastecimen- 
to da população civil >• das 
tropas e se existiria íorragem 
para o gado. O Ministro do 
Abastecimento, lórd 'Vcolton, 
ccclarou que segue diminuin- 
do incessantemcr.te a ■ apoci- 
dade inglesa de importação, o 
que se deve á necessidade de 
dispor de grande tônelagem 
para a importação, de pr,ídolos 
de importância militar aos ter 
pedeamentos r ata pios aereos, 
rssim como as restrições dns 
trabalhos uortuarios. A Ingla- 
terra . ajunlou, tem que se pre 
parar para novos racionamen- 
tos e restrições Fi- almente. 
disse que o governo ver-se-á 
forçado, em breve, ;■ adotei 
mais racionamenlos para a | o 
pulaçâo assim como raeiona- 
mento para soldados encarre- 
gados de tarefas de menor im- 
portância. 
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(Ta. Cervejaria ÂDEiÃTICÂ 

Ponta Grossa - (tsi (M Paraná) 

A Usina lie Volta Rdonda 

Carniolos da vida 

Assim... Ambos assim, no mesmo passo. 
Iremos percorrendo a m esma estrada. 
Tu — no mei braço, f« líz amparada, 
líu — amparado no teu lindo braço. 

» 1 
Ligados neste sonho embora escasso. 
Venceremos as urse s da jornada... 
E tu — te sentirás menos cansada, 
E eu —• menos sent irei o meu cansaço. 

' ] 
E assim ligados pelos be ns supremos, 
Que para mim o teu car hiho trouxe, 
Piacidamente pela vida iremos. 

Calcando maguas, afastando espinhos, 
Como si a escarpa d esta vida fosse, 
O mais suave de to dos os caminhos! 

Em reverencia ao teu im enso aféto, com carinho, 
i EUPROPRIO 

silveira; 

ProprleUrlo: 
Ernesto Silveira 

i Remédios de todas j 

as qualidades 
' AVIAM-SE RECEITAS 

MÉDICAS 
AVENIDA VICENTE 

MACHADO. U. 
1-1-9 

NATALIIIOS 
FAZEM ANOS HOJE: 

As senhoras: 
—• d. Barbara S- DitzeI, 

esposa do sr. Jacob Ditzeí 
.1 unior; 

— d. Eliza Silva, esposa 
do sr. Gonstantino Silva Ju 
nior; 

— d. Francisca Dias Si- 
queira, esposa do sr. Rei- 
noldo Dias Siqueira. 

O menino: 
—• Ricardo, filho do -sr. 

Ceslau Chwist e de sua se- 
nhora dona frene B. Sch- 
wist, residente em Véra Gua 
rani. 

O jovem: 
— José Osmar, filho do 

sr. Rògaciano Antunes Ri- 
beiro, administrador do "Nu 
cleo Colonial Cândido de 
Abreu". 

(; senhor: 
— Jacinto Gomes de Oli- 

veira, residente em Laran- 
jeiras. 

MA JANTES 

— Esteve na cidade, o 
distinto cidadão, sr. Laurin- 
do P. da Rocha, acreditado 
comerciante em Carro Que- 
brado, Município de Guara- 
puava, onde c nosso assi- 
nante . 

Dr. Augusto Rocha 
— Acha-se em Ponta Gr os. 

sa, em gozb de férias, tendo 
nos dado o prazer de sua 
visita, o dr. Augusto Rocha, 
impoluto Juiz de Direito de 
Wenceslau Braz, onde é nos 
so presado assinante. 

—• Acompanhado de suia 
exma. família, encontra-se 
entre nós o distinto faculta- 
tivo Dr. Dario Bittencourt 
residente em Santo Antonio 
da Platina. 

—• Acha-se na cidade o 
sr. José Pedro de Andrade, 
sclicitador fio fôro de Re- 
serva e figura muito relacio 
nada nesta cidade- 

Está faltando uma pro- 

fessora em Pontão 

Os moradores da locali- 
dade denominada Pontao, 
no distrito de Queimadas, 
no Município de Tibagi, pe- 
dem-nos dirijamos um ape- 
lo a Diretoria de Educação 
do Estado, no sentido de pro 
mover a ida de uma pro- 
fessora para o referido lu- 
gar, pois já ha. algum tempo 
não existe professora ali, 
com sensível prejuízo para a 
educação das crianças. 

E' um apelo justo que tran 
smitimos a quem de direito, 
na certeza de que não tar- 
dará ele a ser atendido. 

Reflexão do dia 
Ninguém g(tóí) tanto deste 

mundo, como aquele que me 
lhor o conhece e admira- 

Peitoral de Angico Pelotense 

O sr. João Pedro de Leandro, dono do acreditado restau- 
rante no casino, escreve 

Praia de banhos — Casino. 
limo. Sr. Eduardo C. Sequeira — Pelotas. 
Amigo e Senhor. Envio-vos saudações. 
Tem este por fim levar ao vosso conhecimento que, acon- 

selhado por um amigo, ministrei a meus filhos, em casos de 
tosse, roquidâo, etc., o maravilhoso preparado PEITORAL DE 
ANGICO PELOTENSE, colhendo sempre otimos resultados. 
Satisfeito pelo êxito obtido, cumpro o dever de felicitar-vos 
pela feliz concepção desse preparado. Sem outro motivo, subs- 
crevo-me com alto apreço, amigo e obrigado JOÃO PEDRO 
LEANDRO. * 

Confirmo este atestado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo. — 
(Firma reconhecida). 

Licença K. 511 de 26 de Março de 1006 
PEITORAL DE AN61C0 PELOTENSE 

VENDE-CK EM TODA A PARTE 
UEPOdITO E LABORATOKIÜ DO 

PELOTAS 

CURIOSIDADES 

Na vida de certos animais 
a língua representa papel 
importanfissimo. Certas ma 
riposas, por exemplo, têm a 
lingiia maior do que o cor- 
po, para poderem sugar o 
néctar das flores. 

A lingua dos sapos, tam- 
bém de grande comprimen- 
to, são soldadas na ponta 
do maxilar inferior, e, para 
caçar insetos o sapo usa da 
lingua como se fôra verda- 
deiro laço. 

As cobras servem-se da 
lingua bipartida para ouvir! 

Os tamanduás são arma- 
dos com línguas de quasi 
um metro! O viscoso e fila- 
mentoso orgão serve para 
•ser introduzido nos formi- 
gueiros- 

Os camelos atiram sua 
longa e viscosa lingua para 
capturar insetos a grande 
distancia. 

Os picapaus têm a lingua 
farpada c semelhante a um 
arpão, com a qual fisgam 
os insetos ocultos na ma- 
deira das arvores. 
 o  

Pr easa se 

de um chaufeur para puchar 
madeiras E' necessário apre- 
sentar boas referencias. Tratar 
com o Dr. Aristides V. de 
Queiroz, em Piraí 

RIO — (LA) — Os en- 
genheiros da Comisfiâo do 
Plano_ Siderúrgico Nacional 
deverão dar inicio, ainda es 
te mês, as obras de adatação 
o preparo dç terreno, no lo 
cat onde vai ser construída 
a grande usina siderúrgica 
do Volta Redonda. Nestes 
tahalhos preliminares, e pos 
teriormente na construção 
dos edifícios encessarios, se 
râo empregados mais de um 
milhar de trabalhadores e 
operários. Tal é o vulto das 
instalações previstas, que de 
verão ser importadas para 
conclui-las mais de 120 mil 
toneladas de material- Uma 
vez em funcionamento a usi 
na dará trabalho a cerca de 
4.000 operários, sob a dire- 
ção de centenas de técni- 
cos. Proximo á usina será 
levantada uma cidade, com 
capacidade para 20.000 ha- 
bitantes, dotada de todos os 
requisitos da moderna enge- 
nharia urbanística. Esta se- 
rfi, por assim dizer, a gran- 
de cidade do aço no Brasil- 

A usina de Volta Redon- 
da constará das seguintes 
instalações: 1.° _ coque- 
ria; 2.° — altos fornos; 3 o 

—- baterias de conversores 
Thomas; 4.° — baterias de 
fornos Siemens Martin; 5.° 
— laminadoress. O Plano Si 
derurgico prevê que o car- 
vão de Santa Catarina, mis- 
turado com determinada 
quantidade de carvão estran 
geiro, será transformado em 
coque metalúrgico na coque 
ria. A percentagem do car- 
vão estrangeiro irá sendo re 
duzida, paulatinamente, de 
modo que algum tempo de- 
pois de estar funcionando a 
usina o carvão utilizado na 
coqiieria seja inteiramente 
nacional. 

A localização da usina em 
Volta Redonda decorreu de 
demorados estudos que indi 
caram a localidade flumi- 
nense como o melhor local 
para instalar os altos for- 
nos. Volta Redonda, fica á 
margem da linha 'de bitola 
larga da Central do Brasil, 
o entre os dois maiores mer 
cados consumidores do paiz 
— Rio de Janeiro e São Pau 
lo. 

Para uma produção anual 
de 335-000 toneladas de pro 
dutos acabados — trilhos e 
acessórios, perfis metálicos, 
vergalhões, chapas finas e 
médias, folha de flandres, 
etc. — a usina terá um con 
sumo de 750.000 toneladas 
de minério de ferro; 200.000 
toneladas de calcáreo e do- 
iomita; 750.000 toneladas de 
carvão. Os minérios de fer 
ro virão de Minas Gerais; o 
calcário e a dolomita desse 
mesmo Estado e do Estado 
do Rio; o minério de manga 
nês será obtido na jazida do 
Morro da Mina, em Minas 
Gerais e o carvão nacional 
virá das minas de Santa Ca- 
tarina . 

A usina deverá estar fun- 
cionando em meiados de 
1943, podendo, posteriormen 
te, ser ampliada para pro- * 

duzir mais 50 por cento, com 
uma despesa relativamente 

pequena. Os resultados que 
a instalação da grande side- 
rurgia determinarão na eco- 
nomia brasileira podem ser 
assim resumidos: reaparelba 
mento dos nossos transpor- 
tes ferroviários; desenvolvi- 
mento das construções na- 
vais; economia de cerca de 
20 milhões de dólares 

anuais, gastos na compra de 
produtos de ferro e aço no 
estrangeiro; desenvolvimen- 
to das industrias de trans- 
formação; facilidades para 
aparelhar ,a defesa nacional 
e elevação do nivel de vida 
dos brasileiros. 

AFONSO XIII ENTRE A 

VIDA E A -MORTE 
ROMA, 18 (A.N.) — Ur- 

gente — O Papa enviou, a 
benção apostólica a Afonso 
de Bourbon, cujo estado de 
saúde continua melhorando. 

ROMA, 18 (A. N ) — O 
Santo Padre enviou a ben- 
ção apostólica ao ex-Rei 
Afonso XITI, por intermé- 
dio do sub-secretario de Es- 
tado, Monsenhor Giovani 
Montini, o (pia! se transpor- 
tou, com tal objetivo, para 
as habitações do enfermo. 

O conselheiro do ex-mo- 
parca, Marquez de La Torre, 
que também se acha enfer- 
mo em uma habitação contí- 
gua á do ex-soberano, foi 
transladado para uma clini- 
ca, esta tarde, por ter se 
.agravado seu estado. Até o 
presente momento o Mar- 
que de T.a Torre ignora que 
se' encontra doente o ex-Rei 
Afonso XIII. 
 O  

O Sangue 

0 Sangue é a vida. Purgue o Sangue de prefe> 

rencia ao Estomago 

NAOfAÇJUSSO' 

M Braga Ramos 
ADVOxiADO 

Rua Setembro 76 
Tta Fo*ie 209 Grossa 

JA EXISTE O 

ELIXIR9W 

J 

INOFENSIVO A'S CREANÇAS - AGRADAVEL COMO LICOK 
REUMATISMO! ACI00 URICO! 

Tomem o único depurativo consagrado pela classe medi- 
ca como o melhor elemento para combater a sifilis pela via 
gástrica as doenças do sangue. Milhões de pessoas curada* 
Venda anual: 2 milhões de vidros em toda a America do Sul- 

Vidros Duplos 
Já se encontram á venda contendo o dobro do liquido « 

custando 20% menos que dois vidros pequenos. 

A Inglaterra auxiliará 

a Grécia 

LONDRES, 18 (A.N.) — 
Nas esferas competentes se 
anuncia que a Inglaterra 
ajudará a Grécia contra os 
ataques de qualquer lado 
que procedam, mesmo que 
os paizes visinhos dos hele- 
nicos lhe neguem ajuda. 
Diz-se ainda que a Grã Bre- 
tanha alentará a resistência 
grega, dando-lhe todos os 
meios possíveis para. isso, 
adiantando-se mais a possi- 
bilidade de um envio de im 
portante força expedicioná- 
ria, para estabelecer uma 
frente nos Balcans e desa- 
fiar as tropas germânicas, 
se estas avançarem pela 
fronteira da TTacia. 

SENHORAS — JOVENS 

REGULADOR SIAN 

Para a regularisação de seu organismo é preciso ve- 
rificar de onde provém o mal! 

REGULADOR SIAN 
Se os seus ovarios não se encontram sãos, o seu es- 
tado gerai tem que se sentir, havendo irregularidades 
menstruais como sejam: Menstrução Dolorosa, Es- 
cassa ou Excessiva! 

REGULADOR SIAN i 
é o Rero.edio Indicado Para As Senhoras e Jovens 

que sofrem dessas perturbações. 

TOME O REGULADOR SIAN QUE EVITA OS SO- il 
FRIMENTOS DA MULHER, E VERIFIQUE COMO 

OV^0SDl>f%REÜsOO%0OSa 

A' venda em todas as Drogarias e Farmaclas 
DISTRIBUIDORES: il 

Araújo Freitas & Cia —- Rio 

As forças italianas 

evacuaram Gojjameos 

etiopes ocuparam-na 

CAIRO, 18 (A-N.) — lJr 

gente — Oficia Imete se anun 
ciou que os italianos eva- 
cuaram üanghela e outro® 
postos de importância no se- 
Kof de Gojam, Etiópia. 

CAIRO, 18 (A N.) — A® 
hordas patrióticas do imp0' 
rador Hailé Selassié, lanç-1' 
ram uma ofensiva conjumí1 

contra as forças italianas 
zona de Gojjam, apodera'1' 
do-se da estratégica local'1"1 

de de Daghela e de outro 
postos das proximidades- 
exercito da rebelião for""1' 
do por milhares de nativu 
etiopes foi levantado de <'r 

dos os pontos da Etiópia 
ra fazer frente aos ocupa1!' 
tes do seu paiz. O coinu'"^ 
cado de guerra emitido ho- 
je afirmou que a guarniÇ" 
italiana fugiu ao aparecer1'^ 
os soldados etiopes o Q" 
deu logar ai que se realiza® 
so a ocupação sem luta. 
atividade atual dos abiss' 

1 nios coincidiu com a cre „ 
ção britânica de um nur 
-saliente na zona ao sul " 
Nilo sul. Muitos observad^ 
res militares acreditam d" 
as operações dos pátrio1' 
podem ser o prelúdio " 
uma tentativa para provoca 
o demíbamento total da ■ 
trutnra defensiva italiana 
tes da primavera. 
 o  —' 

DR. ROMEU PRESTES 

MATAR 

Cirurgião-Dentista . 
Formado pela Universid"0 

de São Paulo. — 
Cirurgia dos dentes e reg"1 

paradentaria. Av. Dr- ' ' 
cente Machado, 45- 

POR ESTES DiAS DAREMOS A DATA DA ESPERAOISSIMA ESTREIA DE WWfei rwn Kw i r.a uiho uwntiKUOrt uai A UA tdKEKAUIÒÒIffla tòlKfclA DE 

Renascença je o VEN70LE VOU! 0 CINE LÍDER DA CIOAD E m wm W W W W ■ 

'reíro, 19, 1940 HOJEROJE — 4a feira, feve 
J — COMPLEMEr TO N ACIONAL 

2 — CEU AZTJL — Trailer. 
3 — 

A Turre Londres 

A co.opsal super produção da NOVA UNIVERSAL, com 

EORIS KARLOFF, B/SIL R ATiBONE, IAN HUNTER, 

EARBARA O" NEIL, ANN GREY e JOHN SUITER. 

babado — Programa iriplo! 

0 BEZOURO VERDE 

e 8 ep-isodios 

tu 

Um verdadeiro colosso da NOVA UNIVERSAL, com KEN 
MURRAY, Johny Downs, Kathryn Kane. Eddie Quilan, Er- 
nest Truex e Edna Scdgwick. O filme máximo do ".swing". 
contendo lindas melodias . muitas melodias... muita ale- 
gria . e diversão nunca igualada num filme do mesmo ge- 
nero! 

m FORMIDÁVEL FAR WEST COMPLETARA' 

0 PROGRAMA 

Domingo — Sessão única ás 9 horas por ser CARNAVAL: 

TVoite de Bailei 

(ES W AR EINE BAUSCHENDE BALLNACHTl 

Um filme musical baseado na 
PONIA PATÉTICA"! As melh 
lavei supr produção da UFA 
HANS STUEVE, LEO SLEZA 

Garantimos ser esta pro 
Rio de Janeiro. 

go dQ0 "DIÁRIO6 DA^TYRDE ,.HICOLAU DOS SANTüS reputou maravilhoso num arti- 

vida de TASCHAIKOWSKI, o inspirado autor de "A SlN 
ores partituras do grande ma estro russo vaiorisam esta no 
DE BERLIM! Com ZARAH LEANDER, MARIKA ROEKK- 
CK e ARIBERT WASCHER, 
dução realmente da UFA e de lançamento recentissimo n" 

tSTUPEND ACCNSAGRACAO DE UM FILME BRASILEIRO! 

AOCARIIEM A SHNSAÇM DO MOMENTO! 

CE*U AZUL 

Blltzkrieg 

65.734 

pessoas só NA PRIMEIRA SEMANA do CINE METRO, do Rio de Ja= 

neiro!" E quantas gsigalhadas teriam dado esses milhares de as= 

sistentes! 

.Vá também dar boas gargalhadas no Renascença, onde a vitoriosa produção da "Sono-F 

filmes vai estrear depoi? de amanhã, quinta feira. — NOTA; Este grande filme — que o 

Renascença vai fançar antes do Carnaval por não ter poupado sacrifícios para contratá- 

Mo — ainda está em exitição nos seus lançadores no Rio de Janeiro o em S. Paulo! 

m (Guerra relâmpago) ^ kl g j 

Ggantesco espelho da realidade mais eX- 

expressiva do cenário europeu do nosso 

século I , 

A guerra total nos seus m ais sensacionais e detalb®^^ 
aspectos! Os tremendos com bates na Polonia, Noruega, 
landa, Bélgica, Luxemburgo c França, íocalisadoa nuni ***" 
me documentário de impres síonante realismo! 

UMA HORA E E MEIA DE PROJEÇÃO! 
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Modernise Seu Apl^tufi 

vestindo-se no ocka. Roáa é o alfaiate que dá ;'it"! - Rua 15 de Nov. il ^Ent frente ao Damnla) 

ATOS OFICIAIS DO GOVERNO DO ESTADO 
Pequenas cidad es do Interior 

Quem assistiu .aquele ines- 
Quccivcl filme "Nossa Gida- 

não poderá deixar de 
•er notado as semelhançasqi 
tão flagrantes que existem 
entro as pequenas cidades 
'to interior norte america- 
n,) e as nossas. 

Talvez por isso, o que 
"tais me tenha enternecido 
N-a policula é a primeira 
Parte, em que se retrata 
eoni minúcias tão simples os 
acidentes banalissimos da vi ('a cotidiana, iniciada num 
Poético mergulho no tempo,, 
luando um galo canta, inau- 
Surando mais um dia de 
IflOO. ?l--í| 

Ouvi esse mesmo galo can 
tar em outros dias mais pro 
ximos de minha vida, estan 
'to eu deitado em estreitas 
camas de hotel. Ai de mim! 
'luo jamais participaria da 

Pelo interior do 

Estado 

JAGUARIAIVA 
(Do Correspondente — 

Kanl Machado). 

VIAJANTES 
Esteve nesta cuiade em vi 

sita a pessoas de sua laini- 
da o Dr. Felipe tlay Mussi, 
esforçado Promotor Fuiili- 
co Ua comarca üe Castro- 

— Fara Cuniiha seguiu 
"a data ae hoje o sr. 1U- 
eurdo üruzer. Aquele sr era 
'uucionano da Fabrica de 
t'apet situada em Caclioein- 
uiia, neste município e, alem 
oistu, ocuipava, com bastan- 
te brilho, o cargo de treina- 
dor do Ouaraiii E. Ciube- 
Sao descoiiliecidos os moti- 
vos porque aquele estimado 
esportista deixou a direção 
tecniça do lorte esquadrão 
bugrino.  i 

—- Fara Curitiba, com o 
iim de se submeter a exame 
de admissão ao Ginásio, se 
guiu ha dias a menor Eucia 
Fires Ferreira, em couipa- 
niiia de seus pais Dr. Almir 
Tires Ferreira e Ebuira Fi- 
les Ferreira. 

— De Nau Faulo regressou 
sabado uitbuo o sr. Josué 
Aimotto competente e estima 
do funcionário da h. A. in 
nusliias Iteumdas F. Alata- 
razzo. 

Falecimentos 
Faleceram, nesta cidade, 

Ho dia lü do corrente, eu 
eonsequeucia da lebre paius 
tre, que coiupiicou com ou- 
tros males, as menores 'be- 
re^inha Gaicia e Alba 
Guerck, ambas com a idade 
de 7 anos. A primeira era 
tilhado sr. Joau Garcia e 
ue mma Emalia de assi-s 
uuicia e a segunda era U- 
llla Uo sr. janguuo Guciex 
e ae Uoua Ocaima GuercK ■ 

— No dia 14 do corrente 
faleceu, nesta cidade, com a 
avançada idade de til anos, 
o sr. Salvador Garcia. 

Desastre 
ü ferroviário lúiciides M. 

de Morais, no dia 14 do 
corrente, quando viajava em 
um trem de carga, caiu de 
cima do vagão, juslamenle 
Ho quilômetro 185 do Itamal 
Furanapanemu e vários va- 
gões passaram por cima dov 
seu corpo esmagando-o hor 
rivehucnte. A vitima, que 
1'esidia nesta cidade, deixou 
iuuUier e quatro filhos me- 
nores. —1 

Casa "Santo Antonio" 
Nu data de hoje foi íesti- 

Vamenta inaugurada a casa 
"Santo Antonio". 0 sr. Ar- 
mando Fonseca, proprietá- 
rio daquela casa, ofereceu 
aos que compareceram ao 
ato inaugural, gostosos chur 
rasoos e fluas bebida*. 

O povo jaguariaívense ja 
pócie contar com um ótimo 
ponto, para se distrair nos 
domingos o dias feriado^. 

L. M. 

existência quotidiana da pe- 
quena cidade, sinão como 
eterno espectador de cine- 
ma, um pouco fatigado des- 
se esteril labor insatisfeito 
das mefropoleis. 

Amo as pequenas cidades 
do interior com uma certa 
melancolia: sempre as vi co 
mo turista apressado, sem 
nelas viver. Nunca recebi 
em chinelos a visita matinal 
do leiteiro e do jornaleiro 
com a folha local. E, noa 
quartos de pequenos hotéis 
onde o café já me esperava 
pronto na mesa e o radio 
desde madrugada me fala- 
va da cidade grande, isso 
mo' entristecia profundamen- 
te. 

Quando saia á tarde, nin 
guem me cumprimentava, 
circunstancia dolorosa nu- 
ma terra onde todos se co- 
nhecem e se falam cordial- 
mente. Ah! As tranqüilas 
conversas intermináveis das 
portas de farmacia, entre ci 
garros calmos e a magia da 
tarde colorindo tudo de um 
tom de ouro velho amorteci- 
do!... 

Em geral, o homem do 
Rio ou de São Paulo, acostu 
mado ao dinamismo dos 
grandes centros, e apenas 
deles conhecedor, não ima- 
gina o que significa o dia-a 
dia pertinaz, consciente, fe- 
cundo e ininterrupto das pe 
quenas cidades. 

Apenas elas conservam o 
pouco de poesia que ainda 
existe sobre a terra. Pro- 
duzem, trabalham, estudam, 
sem silencio, sem espalha- 
fatos de alto falante, mas 
sabem guardar o lirismo tão 
doce das missas de domin- 
go na matriz, o passeio na- 
morador nas alamedas do 
iardim publico, ás terças, 

Comunicados d e guerra italia- 

nos ns7J4e?5S 

ROMA, 18 — 0 Quartel Ge 
neral das Forças Armadas 
Italianas comunica: 

Frente grega — Durante 
o dia de ontem desenvolve- 
ram-se fortes combates no 
setor da XI° Armada. Nos- 
sos aviões bombardearam 
concentrações de tropas o 
colunas de abastecimento. 

África Setentrional: A- 
viões do corpo alemão efe- 
tuaram eficazes bombar- 
deios sobre as obras milita- 
res de uma base inimiga- 

Mediterrâneo: Forças aé- 
reas italianas bombardearam 
tima base aérea inimiga na 
ilha de Creta danificando 
vários aparelhos ao sólo. 

África Oriental; Frente 
norte: ataques do adversa- 
ido no setor de Keren e Ca- 
roza no norte da Eritréa, fo 
ram precisamente repelidos. 
No Baixo Giuba a luta con- 
tinuta na zona de Kisimaio. 
O inimigo efetuou incursões 
aéreas sobre algumas loca- 
lidades da Eritréa. Em Mas- 
.saua um aparelho britânico 
foi abatido pela defesa anti 
-aérea. Um outro avião in- 
glês foi abatido no Giuba. 

Território Metropolitano; 
Na noite entre 15 e 16 do 
corrente, aparelhos ingleses 
efetuaram uma incursão so- 
bre Catania e sobre Brin- 
disi- Nesta ultima localida- 
de dois aparelhos inimigos 
foram abatidos pela defesa 
anli-aérea da Real Marinha. 
Um membro da tripulação 
jogou-se com o paraqueda 
e foi feito prisioneiro. 

COMUNICADO N." 255 
ROMA, 18 — 0 Quartel Ge 

neral das Forças Armadas 
Italianas comunica: 

Frente grega: No dia de 

migas, vias de 
ções, material 

comunica 
militar, me- 

qnintas e domingos, um re- • ontem continuaram os com- 
calo, um pudor, uma tal ati- 
tude de respeito diante da 
vida, que ainda nos dá uma 
sensação já hoje perdida nos 
grandes centros: o mistério.' 

Considero o mistério fa- 
tor essencial de felicidade 
para os homens ainda sen- 
síveis e conservadores de 
um pouco de pureza. As 
metrópoles vivem de manei- 
ra escancarada de mais, nu- 
ma ansia de publicidade e 
ruído que as torna cínicas: 
é o radio, é o anuncio lumi- 
noso, é o ijornal de trêts 
edições, é o barulhão sem 
parada para os automóveis, 
bondes, ónibue, motocicle- 
tas, sirenes, apitos de fabri- 
cas, são os crimes sensacio- 
nais, a pressa, o egoismo, a 
velocidade —. a morte carre 
gada mecanicamente para 
os cemitérios nos automó- 
veis fúnebres. 

A cldadezinlia é uma sim- 
pática moça morena que es- 
pera o noivo em um banco 
!e jardim, brincando lirica- 

mente com uma flôr... E' 
tanibein, porém, geralmente, 
um exemplo de progresso e 
trabalho uitil. Rara é a que 
si deixa permanecer para-1 

da, na satisfação de uni des- 
tino já cumprido. Todas 
querem prosperar, andar pa 
ra diante, estimuladas umas 
pelas outras, cheias de no- 
bre orgulho qme em geral o 
forasteiro não compreende, 
ativas, heróicas e — meu 
Deus! — tão belas na sua 
simplicidade! 

Como se parecem com as 
nossas as pequenas cidades 
norte americanas! 

O clima de poesia lirica 
do filme a que me referi 
vem todo do respeito rear 
lísticq com que foi retratada 
a locálidadezinha sossegada 
que é o cenário do drama. 
Tudo está ali tão reconhecí- 
vel, até o pequeno trem que 
chega na estação duas ou 
três vezes por di,a, trazendo 
a correspondência da capi- 
tal e a esperança de um ou 
outro viajante geralmente 
impossível. Tudo parece tão 
nosso!... Tudo é tão nos- 
so!.. 

bates principalmente no se- 
tor da XF, Armada. Nossos 
destacamentos aéreos bom- 
bardearam bases aéreas ini- 

fralbando e bombardeando 
em vôo baixo concentrações 
de tropas e abastecimentos. 
Um avião inimigo foi abati- 
do 

Mediterrâneo: Na noite en 
tre 15 e 16 do corrente, nos 
sos bombardeiros atingiram, 
com visíveis resultados, o 
aeroporto de Miccaba na 
ilha de Malta. Aviões de ca- 
ça do corpo aeronáutico ale 
mão atingiram no sólo três 
aparelhos inimigos tipo Hur 
ricane na ilha mencionada. 

África Setentrional; No 
setor de Giarabub o inimi- 
go, empregando numerosos 
meios mecanizados renovou 
violentos ataques que se que 
hraram contra a resistência 
das nossas valorosas tropas- 
Rcpartos do corpo aéreo ale 
mão bombardearam eficaz- 
mente vias de comunicações 
o grupos mecanizados- Um 
bombardeiro alemão não rc 
gressou a base. 

Mar Egeu — Nossos bom- 
bardeiros atingiram uma ba 
se aérea inimiga na ilha de 
Creta. 

África Oriental: No setor 
de Keren assinalam-se ações 
das opostas artilharias. No 
setor do Kenia uma forte co 
bina motorizada qUe tentava 

' chegar perto as nossas po- 
sições foi violentamente con 
tra-atacada pelas nossas tro 
pas e obrigada a retirar-se 
com graves perdas de ho- 
mens e material- A nossa 
aviação prodigou-se apoian- 
3o as operações terrestres 

Territoriq Metrlòpolitano; 
Na incursão sobre Brindisi 
efetuada na noite entre 15 e 
16 do corrente, resulta aba- 
tido outro avião inimigo 
alem dos dois já menciona- 
dos no comunicado de on- 
tem . 

O sr. Interventor Federal 
assinou ontem os seguintes 
decretos: 

NOMEANDO Diamiro Ro- 
drigues Pereira, Ernesto Ri 
beiro do Vale e Dima.s Bor- 
ba, para exercerem, respec- 
tivamente, os cargos de 1°, 
2o ? 3" suplentes do sub-de- 
legado de Policia do distri- 
to de Tres Bicos, município 
de Reserva. 

EXONERANDO, a pedido 
ds seguintes professores nor 
malistas: Alceu de Souza Pi 
canço, do cargo de inspetor 
municipal do ensino do mu- 
nicípio de Rio Azul; Ciro 
Ransis, do cargo de inspetor 
municipal do ensino do mu- 
nicipio de Tomazina; Aristeu 
Costa Pinto do cargo de in<s 
petor municipal do Ensino, 
do município de Londrina; 
Pericles Busnardo, do cargo 
de inspetor municipal do en 
sino do município de Pm- 
dentopolis; Alzira Dela Bian 
ca Paqueta, do cargo de ins- 
petora municipal do ensino 
do muflicipio de Cambará; 
Lourival Sponholz, do cargo 
de inspetor municipal do en 
sino do município de Guara 
pisava; Artur FTamija Filho 
do cargo de inspetor esco- 
lar dos distritos de Pinhão 

Jaboti, municípios de To- 
mazina; e Remi Duszchak do 
cargo de inspetor escolar do 
distrito de Gonçalves Júnior, 
municipio de Irati; Maria Jo 
só Faria Branco do cargo 
de inspetora municipal do 
ensino do municipio de Ja- 
carezinho- 

Agentes e Viajantes 

Precisam-se para vender í'0' SALINET DE CASCA DE 
áNTA, que é i melhor remedto para is criações: CANELA 
DE SASSAFRAZ para compor aguardente e PO* LIMPA OtT- 
ItO para polir metais. Atende se polidos uo comercio nas se- 
guintes condições: Valor mínimo 108$ i oraso de 3 mezes. Car- 
teao fabr.: J. S. SALINET - Estação Cm ilha, Mun de Pas- 

Correa para exercer, em co- 
do Grupo escolar de Nova 
Dantzig, do mesmo munici- 
missão, o cargo de Diretor 
pio; Paulo Severiano de 
Carpv.alho Ramos, para exer 
cer, em comissão, o cargo 
de Diretor do Grupo Esco- 

(lar de Ibiporã, municipio 
de Sertanopolis; Ciro Ransis 
para exercer, em comissão 
o cargo de Diretor do Gru- 
po Escolar de Gonçalves Jui 
nior, municipio de Irati; Ha 
roldo Gosta Pinto para exer 
cer, em comissão, o cargo 
de Diretor do Grupo Esco- 
lar de Pinhalâo, municipio 
de Tomazina. 

NOMEANDO os seguintes 
professores normalistas Mer 
cedes C. Martins para exer- 
cer o cargo de Inspetor mu- 
nicipal do ensino no munici 
pio de Londrina; Pericles 
Busnardo para exercer o car 
go de inspetor municipal do 
ensino no municipio de Caiu 
bará; Lourival Sponholz pa- 
ra exercer o cargo de ins- 
petor municipal do ensino 
no municipio de Jacarezi- 
nho; João Beltzak Júnior 
para exercer o cargo de ins 
petor municipal do ensino 
do municipio de Guarapua- 
va; Alzira Dela Bianca Pa- 
queta ara exercer o cargo 
de inspetor,» municipal do 
ensino no municipio de Pru 
dentopolis; Clodoveu Bitten- 
court, para exercer o cargo 

de inspetor municipal do en 
sino no municipio de Toma- 
zina; Rosemari Soares Metri 
para exercer o cargo de 
inspetora municipal do ensi- 
no no município de Palmas; 
Irene Koziela para exercer 
o cargo de inspetora mumei 
pai do ensino no municipio 
de Malé; José Moscaleski pa 
ra exercer o cargo de inspe 
lor municipal do ensino do 
municipio de Rio Azul; Ma- 
rio Assunção Miranda, para 
exercer o cargo de inspetor 
escolar do distrito^ de Cruz 
M a c b a do, município de 
União da Vitoria; Haroldo 
Costa Pinto, para exercer o 
cargo de inspetor escolar do 
distrito de Pinhalâo e Jabo- 
ti, municipio de Tomazina; 
Rui Aires Pacheco para exer 
cer o cargo de inspetor es- 
colar do distrito de Laran- 
jeiras, municipio de Guiara, 
puava; e Ciro Rausis para 
exercer o cargo de inspetor 
escolar do distrito de Gon- 
çalves Júnior, municipio de 
Irati- 

Ft ACOS e 
ANÊMICOS 

TOMEM 
VINHO 
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Delegacia Regional de Polida 
FORXA RIA N. 1 

Medidas de segurança pública para os fob 
guedos carnavalescos 

Ja encontrada, deverá o por- 
tador ser apresentado á Dele- 
paeia Regional, onde será la 

O Major Delegado Regional 
de Potiela de Ponta Grossa, 
10 uso de suas atribuições, de- 
termina o que se segue: 

1) — Os bailes públicos sé 
serão realisados mediante li- 
cença expedida por esta Dele- 
gacia Regional tres dias ante? 
do Carnaval. Esses bailes ter- 
minarão ás 3 horas. 

2) — Os prestitos carnava- 
lescos e os estandartes a serem 
exibidos em publico por agru- 
pamentos desse genero depen- 
derão de vistoria e censura 
prévias pela Delegacia Regio- 
nal. 

Os especialistas aconselbml 
Quanto um exatn t dá positivo "PODEMOS; 

AFIRMAR" que se trata de SiflUs (Impurezas do ""li 
iruc). •-(» 

— Quanto, porém, i resultado é negativo atada f 
"DEVEMOS SLPOR" que haja Stfllls. 
  por esta razão s ímpre aconselhamos um ira-1 

tamento de sangue com 

"gafenoi 

seguro auxiliar no trata nento da plfltta 
licor de iodhydrarglrato de |Wtasslo,_ sodlo^e 
sob a base da «roba, «tlsaparrflba. wc"^ 

uni ( 
amonte,! 

fraz composto, plantas tstaa cujos 

3) — Os blocos, cordões e 
outros agrupamentos carnava- 
lescos s6 poderão sair á rua 
mediante licença da autorida- 
de policial. 

4) — As sociedades, blocos, 
cordões e outros agrupamen- 
tos carnavalescos não poderão 
re&lisar ensaios de canto ou 
musica que sejam ouvidos ds 
léra do prédio ou dos prédios 
visinhos, senão até ás 13 horas 
i tres vezes por semana. 

5) — Não será permitido o 
uso de mascaras na rua, no 
íorso e nos bailes públicos. 

6) — Os responsáveis por 
blocos, cordões e outros agru- 
jsmentos carnavalescos em nu 
nero não excedente a trinta 
ressoas, poderão requerer & po 
licia licença em conjunto, no- 
meando os seus componentes. 
O documento de licença será 
selado com 4$000 de i stampi-" 
.has estadoais e $200 reis do 

Educação e Saúde. Ficam isen- 
tos dessa formalidade os me- 
nores de 14 anos. 

7) — Não serão permitida? 
fantasias e canções atentató- 
rias da moral e dos bons cos- 
tumes, proibindo-se os grupos 
constituídos de indivíduos mal- 
trapilhos á guiza de blocos, 
empunhando latas, fragmentos 
de madeira e objetos agressi- 
vos ou que ofendam á mora- 
lidade publica. 

8) — Fica, igualmente, proi- 
bido o uso. como fantasia, de 
uniformes, com distintivos em- 
blemas, bonés, golas, botoes 
Usados por classes armadas ou 
que os tornem semelhantes aos 
usados por aquelas Corpora 

  Deverá ser conduzido 
a "esta Delegacia Regiona' o 
proprietário de bar, botequim, 
Dcgocios, etc, que vender be- 
tadas alcoólicas a lessoas vi- 
itvelmente embriagadas _ 

10) — Não será pernutma a 
entrada, em bailes ou diverti- 
mentos públicos, de pessoa? 
armadas. Caso alguma arma se- 

vrado o respectivo flagrante, 
rara os fins de direito. Evce- 
luam-se os militares, funcioná- 
rios da Policia Civil, do Jui- 
zado de Menores e dc Fisco 
Federal, Esladoat e Municipal, 
quando em serviço. A pessoa 
que nao se ache em serviço 
publico e que pessua licença 
para porte de arma ou que a 
isso tenha direito, devtrá dei- 
xar a arma na portaria da so- 
ciedade em que desejar pene- 
bar. 

U) — As pessoas que se uti 
tisarem de "lança perfume" fi 
c.-.rão sujeitas á fiscalização da 
polii ia, que punirá quem des- 
virtue seu uso. 

12) — E' proibida a perma- 
pencia de menores de 18 anos, 
de ambos os sexos, em bailes 
públicos, acompanhados ou 
não. 

)3i — Fica proibido, duran 
te o corso, menores ou adul- 
tos andarem recolhendo ser- 
pentinas e confetis nas vias pu 

licas. 
14) — As transgressões ás 

determinações acima ficaráo 
eujeitas ás penalidades de des- 
obediência, além das demais 

revistas na Consolidação das 
,eis Penais da Republica. 
Ponta Grossa, 14 de feverei- 

ro de 1941. — MAJOR JOSÉ' 
ECHLEDEK, Delegado Regio- 
nal de Policia, 

Viajantes 

De sua viagem á capital da 
Republica, onde fora fazer um 
estudo das ultimas inovaçõe; 
da moda e dos últimos figuri- 
nos, regressou r. esta cidade o 
sr Hermann Hutter, proprieta- 
(to da ALFAIATARIA RIO DE 
JANEIRO. 

Dor de dente ? 

CÊRA^, 

íDrJuiStcia 

tnottcmiva ao» dente» — 
Não queima a bocca. 

BISTEBUIOORA CASA HfRMAKKV-e.WA 24?-RIO 

FROMOVENDO as seguin- 
tes substitutas efetivas; Ld- 
mee Manocbio du grupo Es- 
colar 19 de Dezembro, desta 
capital, ao cargo de adjunta 
do mesmo estabelecimento; 
Zaira Balster, Margarida iu 
rim e lolanda Gbioguone do 
Grupo Escolar D- Fedro 2o, 
desta Capital, ao cargo de 
adjuntas do mesmo Estabe- 
lecimento; Clementina Kol- 
ruszinski, da escola de apli- 
cação anexa á Escola de Fro 
fessores, desta capital, ao 
cargo adjunta do mesmo es- 
tabelecimento; Dicea Tava- 
res e Raquel Peixoto de 
Souza, do Grupo Escolar Ti 
radentes, desta capital, ao 
cargo de adjuntas do mesmo 
estabelecimento; Zilda de 
Lourdes Perronc e lote Tei 
xeira da Silva do Grupo Es- 
colar Professor Cleto, desta 
capital, ao cargo de adjun- 
ta do mesmo estabelecimen 
to; Eunice Bond do Grupo 
escolar "Dr. Xavier da Sii 
v a", desta Capital, p a- 
ra adjunta do mesmo 
estabelecimento; Odila Durs 
ki de Carvalho e Isabel Mar 
quesini da Escola de Aplica- 
ção anexa a Escola de Pro- 
fessores, da cidade de Para- 
naguá, ao cargo de adjuntas 
do mesmo estabelecimento; 
Isabel Negrão Faria do Gru 
po Escolar Farias Sobrinho, 
da cidade de Paranaguá, ao 
cargo de adjunta do mesmo 
estabelecimento; ülilia Ma- 
falda Biscardi; Nazaré Gui- 
marães, do Grupo Escolar 
Conselheiro Zacarias, des- 
ta capital, ao cargo de ad- 
juntas do mesmo estabeleci- 
mento • 

EXONERANDO, a pedido, 
o Dr. Carlos Franco Ferrei- 
ra da Costa do cargo de me- 
dico auxiliar do Sanatório 
São Sebastião, da cidade da 
Lapa. 

EXONERANDO Laura Go- 
mes, do cargo de zeladora 
do Grupo Escolar do Entre 
Rios, municipio de Palmei 
ra. 

NOMEANDO o Dr. Anto- 
nio Ferreira Pimpão, para 
exercer o cargo de medico 
auxiliar do Sanatório São 
Sebastião, da cidade da La- 
pa. 

CONTRATANDO Otüia No 
velo da Silva, para exercer 
o cargo de zeladora do Gru- 
po Eiscolar do Bacacheri, des 
la capital, Alcinda Meira pa 
ra exercer o cargo de zela- 
dora do Grupo Escolar de 
Nova Dantzig, municipio de 
Londrina; Dinorá Hembe- 
cker, para exercer o cargo 
de zeladora do^Grupo Esco- 
lar de Rt^ouças; Mariano 
de Aguiar Teixeira, para 
exercer o cargo de Inspeto- 
ra de alunos do Ginásio 
Rui Barbosa, da cidade de 
Jacarezinho. 

DEIXANDO sem efeito o 
decreto n0 10.962, de 31 de 
Janeiro proximo findo, Da 
parte que removeu a profes 
sora efetiva Zulmira Cordei- 
ro Popíade, da regência da 
escola isolada de Aranjá, 
iiiuniaipio de Sâo José doa 
Pinhais, para idênticas ftui- 
çõea na casa escolar de Ti- 
juoas, do mesmo municipio. 

NOMEANDO os seguintes 
profcssoreis normalistas; Mer 
cedes C. Martins para exer- 
cer, em comissão, o cargo 
de Diretora do Grupo Esco- 
lar de Londrina; Jacidio 

Atos Oficiai; 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA 6R0SSA 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

Balancete da Receita e Despesa do dia 18 de 

Fevereiro de 1941 

CAIXA 

Saldo anterior; 
CONTAS CORRENTES 

Banco Nacional do Co- 
mercio . 
selos e coms. de cobs. 

RECEITA ORDINÁRIA 
Tributária. 
a) — ímpoistos: 
0-4 — Imposto de Licença 
0-5 — Registro de Veícu- 
los • ti,* 
0-6 — Imposto s| Publi- 
cidade. 
0-9 — Diversões Publicas 
b) — Taxas: 
1^3 — Emolumentos em 
Geral. 
1-4 — Aferição Pezos e 
Medidas 

Receita Extraordinária 
6-2 — Divida Ativa 
6-3 — Cont. sj Melhora- 
mentos • 
6-4 — Multas em Geral- 
C 6 — Venda de Placas 

SALDO: 

1:5431(19(1 

6$tU0 

450$006 

1:366$000 

30$OÜO 
41$70Ü 1:887$700 

150$5ü0 

551000 

138$200 

205*500 

11:0988300 
13$800 
198000 11:269$300 

13;362$500 

9;õ30$õ00 
14:91L$ti(»U 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nacional do Co- 
mercio. — pelas cobs. dos 
litulos n0s: 
141 — João de Deus Soa- 

res Ribeiro 
375 — Venceslau Sclder 
256 — Igreja Cristã 

Presbiteriana 
OUTROS ENCARGOS: 

8.9|8.99.4 —a— Despesas 
Eventuais. 
Selos e coms. de cobs. 
8.818.04.4 —a— Gratií. 
serv. extraord. 
Folhas refs. a janeiro 

Administração Municipal 
1.818.04.4 (d) Fretes e 
Viagens- 
Despesas de viagem á 
Curitiba, a serviço de in- 
teresse da Prefeitura. — 
Cheque 46- ... 

Serviços Públicos Municipais 
2.7|8.69.2 — Matadouro 

(Veículos). 
Zacarias e Cia. 
pjc. aqtiisição de um ca- 
minhão "GMC", modelo 
"AGE-303,158", motor nr. 
22.863.398, equipado cj 
pneus trazeiros duplos, 10 
lonas, parabriza c| limpa- 
dor automático, paraebo- 
qu© dianteiro cromado, 

molas auxiliares, transmis- 
são de 4v velocidades, ca- 
bine meia porta nr. 1697, 
cortinas, carrocerie metáb 
ca, pjtransporte d© carne. 
Cheque nr. 47. 

BALANÇO: 

ioo$ooo 
50$000 

50|000 2üO$<HtO 

6$ 100 

60$000 668100 

lJ5$00fl 

5:0008000 5:1818100 
9:5308509 

14:9118609 
- 

ALCroESUROLIM BORBA LUÍS OLIVEIRA K SILVA 
r.t«n Ajudanie 

SILVIO PKRN ANDBZ SILVA 
, . . Chefe do D. C- , . . , ^ 
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Camavalescand 

Diário dos Campos 

Pei Womo já esta ás poitas da cidade! Faltam só quatro dias para a 

"Princesa" pegai fogo ! 
Já estamos vivendo sob a .gura de Lord-Chefe Dr \ee< 

atmosiera rigorosamente cai- nor Ferreira. Que carnaval do 
'lavalesca. A eleição Jos reis 
do carnaval, no concurso pa- 
trocinado por nossa folha, al- 
cançou o mais ruidoso sucesso, 
ultrapassando fronteiras. Até 
da capital paulista J.oid Mag- 
no, nosso augusto chefe, rece- 
beu um bem elevado numero 
de votos. No dia da apuração 
final, o telefone não descan- 
çou, e a turma aqui cansou d-t 
tanto atender os pedidos de in 
formação sobre as atividades 
desta secção. Por fim, surgi- 
ram Suas Majestades do nossc 
carnaval, e « noticia de sua vi 
toria deu como resultado o 
completo exgotar de nossa edi- 
ção de ontem. Recebemos inu 
meras felicitações, pelo tc-iefo- 
ne, pelo telgrafo e manuscri- 
tas, pelo êxito alcançado pelo 
nosso concurso, c pela felici- 
dade da escoma dos votantes, 
elegendo o jovem Edgard Bit- 
tencourt e a Stn. Dirce de Sou 
za para sobrranos do melhor 
remado do ano. 

A noticia da vitoria de arr- 
b(.s, após renhido e honroso 
pleito, causou a melhor impres 
são cm todos os círculos cita- 
dinos. 

A eles, .n sincera congratu- 
lação de 'Carnavalesca ndo".- 

LEIA, FOLIÃO! l-l SE PREPA- 
RE PARA OS TRES DIAS 

DE FOLIA' 
A Casa Tango, que desde a 

sua fundação vem merecendo a 
preferencia da população prin- 
ci zina, recebeu em data de 
ontem, enorme "bagagem car- 
navalesca" diretamente de S. 
Paulo. E' só dar um pulo á 
CASA TANGO, e sair apto pa- 
ra brilhar no reinado que to- 
da Ponta Grossa aguarda com 
verdadeira anciedade, Masca- 
ras? Serpentinas? Coníetis? 
Lança-perfumes'' Miudesas e 
surpresas momisticas? Ora!.., 
Não perca tempo . . Rume á 
CASA TANGO. 

* 
Os bailes carnavalescos do 

Clube Talia, vão constitu-ir 
algo de monumental no car- 
naval do povo prlncezino. Pa- 
ra começar, sabado proximo, 
os salões do clube que todo o 
mundo admira serão abertos 
para a realização da deslum- 
brante feérie carnavalesca" 
ende os tristes e desanimados 
serão "barrados". Lord Egidio 
Dona, o folião por excele.ncia, 
lá estará para mostrar que a 
"vida começa aos 14"... E 
com ele, os Lords Ernestinho 
farmacêutico, Frehse, Lima 
Santos, Baroncine, Moisés Ri' 
bas, E. Martins e outros tan' 
tes, dirigidos pela augusta fp 

barulho vai ser o do Talia 

Todo o mundo está se pre- 
perando para o grande "tri- 
duo". Toda a gente sabe disso, 
e também sabe que por pouco 
"arame" se idquire muito, ali 
na inconfundível Casa Marle- 
ne, a soberana dos preços bal' 
xos. Esgotou-se um estoque ae 
"cousas carnavalescas", mas 
outro já chegou, .para gáudio 
dos que querem ir bem "mu' 
niciados" para o reinado da 
folia. 

Higoleto e Rodo inquebrável, 
a Casa Marlcne vende quasi do 
graça, 

* 

O Paulo na sua formidável fan 
íasia de "Pierrot desapai- 

xonado" 

Os ensaios do Bloco da ra- 
paziada Democrática, têm sido 
animadíssimos. Os foliões não 
descansam, e querem abafar 
com "Helena", "Aurora", "Bo- 

Umbolacho", "Bentevi* e "fim 
pinela". Segundo nos afinnou 
o folião Paulo de Oliveira, 
c u j a fotografia estampamos 
acima, o Carnaval do 'Demo 
será o melhor de . 

QUA' . QUA' . 44! 
E' a nova sensação para a 

moda masculina. 
Sapatos em profusão! Sapa- 

tos que não fazem cales1 Sa- 
patos que valem por i 
inativa de bom gosto e fino 
trato. E' o Uuady Chaiben, o 
mago da elegância, apresentan 
do dentro em breve com a sua 
modernissima e original casa 
de calçados nos moldes das 
mais famosas de Rio e de São 
Paulo. A' rua 15 de novembro, 
no terreo do Palace Hotel, a 
"Quá . Quá.., 44" será a 
grande loja de calçados da ci- 
dade. 

* 
Da animação dos foliões de- 

pende a animação do carnaval. 
Ninguém pode negar que Pon- 
ta Grossa toda vive anciosa á 
espera do grande dia. Por isso 
a Casa Tupy, onde o maestro 
E. Voigt sempre tem as novi- 
dades mais "desAcatantes" em 
instrumentos musicais, para 
orquestra e para cornavul, vem 
fazendo um impetuoso derra- 
me de musicas carnavi-lescas 
pira o povo cantar a valer e 
se encantar a si mesmo 

PRECISA-SE 

de um casal, com poucos fi- 
lhos, para cuidar de uma 
chacara, situada nas proxi- 
midades do Cemitério Muni- 
cipal. Tratar na Av. Dr. 
Vicente Machado, 19. 

Novamente em atividade o Grê- 

mio e o jornal da nossa Es- 

cola de Professores 

Eleitos seus nov» s diretores 

Contrario á "Lei de Ajuda" o 

senador Bennet Clark 

Sociedade Benef. "Germania' 

Instruções para o Carnaval de 1941 
De ordem do Snr. Fres idente, e de acordo com a 

resolução da Diretoria, levo ao conhecimento de quem 
interessar possa, que sómen te os Blocos de Sociedades 
Recreatigas Constituídas e mediante apresentação das 
respetivas credenciais, terão ingresso ao salão desta So- 
ciedade, por ocasião dos Ba iles Carnavalescos que se- 
rão levados a efeito em as noites de 23 c 25 do corren- 
te. 

Propostas para admissão de socios deverão dar ' en- 
trada na Tesouraria, até o dia 15 do corrente, ficando 
suspensas aquelas que fore m entregues depois dessa 
data. 

Ponta Grossa, 11 de Fev ereiro de 1941. 
VIT OR BRANCO FERIGOTTI 

T A DIRETORIA 

No amplo salão de reu- 
niões (ia prestigiosa. Escola 
de Professores desta cidade, 
rcalizou-ses, na manhã de 
ontem, a primeira reunião 
de alunos daquele' estabe- 
lecimento no corrente ano. 
Estiveram presentes á raes- 

J ma, além da educadora, se- 
nhorita Beatriz Lupion de 
Quadros que dirigiu os tra- 
balhos, todos os alunos do 
curso, como também os re- 
presentantes d o DIÁRIO 
DOS CAMPOS- De acordo 
com a prévia divulgação do 
çarater da reunião, foram 
abordados importantes as- 
suntos pertinentes ás ativi- 
dades do Centro de estudos 
"José Anchieta" e do jornal 
normalista, ambos orgãos 
oficiais daquela tradicional 
casa de ensino. Passando- 
se á parte pratica dos tra- 
balhos, efetuou-se, nos mol- 
des designados pelos estatu- 
tos, a eleição da nova dire- 
ção do jornal normalista pa 
ra o ano de 1941, ficando a 
mesma assim constituída : 

Diretor: José Piascoski; 
Secretaria; Srta. Lúcia Ricz; 
Redator Chefe: Ruy Ama- 
ral Prado. 

O Centro de Estudantes 
"José Anchieta", teve tam- 
bém a sua nova diretoria 
eleita, tendo o escrutínio 
acusado como -seus integran 
tes os alunos seguintes: 

Presidente: Pedro Ribas; 
Vicc-Prcsidente: Tereza Mi- 
randa; Secretaria: Maria Ju 
Hta DilzeI; 1.° Orador: Mu- 
rilo de Lupion Quadros; 2.» 
Oradora: Carmen Russ; Di- 
retora artística: Professora 
D. Armida Frare. 

As novas diretorias vela- 
rão pelos interesses do grê- 
mio e do jornal normalistas, 
elaborando e pondo em exe- 
cução um vasto programa de 
realizações, despertando tam 
bem e incentivando o mais 
possível os pendores artísti- 
cos e literários de todos 
que a elos pertencem. Com 
toda a certeza, tais saluta- 
res idealizações alcançarão 
o seu pleno objetivo, por- 
quanto elementos de valor, 

cheios do são entusiasmo e 
iniciativa vêm de ser elei- 
tos para dirigirem os desti- 
nos duma entidade estudan- 
til que muito honra o ce- 
nário educacional paranaen- 
se. 

WASHINGTON, 18 (A. 
N.) — O senador Bennet 
Clark, falando nas fileiras 
da oposição, no Senado, acer 
ca do projeto de lei de aju- 
da total ás democracias, for 
mulou as seguinte-s declara- 
ções : 

"Confio sinceramente que 
a Grã Bretanha poderá re- 
chassar qualquer e todos os 
ataques do indesejável Hi- 

ÜlRk DE ABELNA, SOBROS, PILES 

PRIMA E LA DE CARNEIRO 

Comprasse qualquer quantidade, pa- 

?aado*se os melhores preços, para ex- 

porte çio direte aos maiores mer- 

cados mundiais. 

W I 81E R S Cfi, 
Khdereço tefegr.: "WAWHKK" 

TEDKFOHK, SS» - CAIXA rOOTAL, 1X9 
Rua lialduino Taqnes. 35. Ponta Grossa 

NÃO PASSE POR CASTRO 

Sem visitar o bem montado BAR V-8 — um dos mais lídimos 
orgulhos da visinha cidade. 

Ali os espera o cavalhelrlsmo hnpar da JOSÉ' 

SINGILO, que a todos atenda cem 

o máximo prazer. 
Ótima cxulnha — Ccmoleto aervleo de bar — Caíé, etc.. 

tler. Mas, assim como ad- 
mirami s o berobmo da de- 
fesa dos britânicos, em suas 
próprias ilhas, não posso, 
em absoluto, estar de acor- 
do em que se comprometa 
nosso paiz na defesa do Im 
perio Britânico no mundo in 
teiro, nem aceito que se pre 
tenda que o povo norte-ame 
riçano tenha qbc servir de 
garantia para os gastos <1® 
defesa imperial inglesa, de 
Honkong ao Lavrador, exi- 
gindo-se-lhe sacrifícios <inc 

não foram impostos ao Ca- 
nadá, Nova Zelandia e Aus- 
trália". 

Clark declarou que se opu 
nha á lei de .ajuda, baseado 
nos seguintes pontos: 

1.® — Por se lhe haver 
dado o numero 1776, o que 
considera "uma profanação 
da heróica minoria de ho- 
mens que siguiram' a Georgc 
Washington, no ano 'i® 
1776". 

2.° — PorqUe a frase "t>r0 

mover a defesa dos Estados 
ITnidos", contida no titn'0 

da lei, permite uma errônea 
interpretação, dado que fl. 
autorisaria á despojar as de- 
fesas do paiz- 

3 ° —• Porque autorisa o 
presidente ,a dispor dos ar- 
mamentos pagos por nada. 

4.® — Devido a dar ao 
presidente poderes antocra- 
ticos para utilisar as anuas 
da defesa. 

5.° — Porque significa 
que o Congresso abdica sua5 

funções e responsabilida- 
des. 

6.° — Por constituir uma 
violação da Convenção do 
Panamá e do Tratado de 
Havana. 

7.° — Porque põe em jo- 
go a salvaguarda nacional 
dos Estados Unidos, depen- 
dente da vitória de um dos 
beligerantes, e leva o paiz a 

iminência da guerra, debih* 
lando-Ihe, simultaneamente, 
seus proprios meios de de-, 
fesa.   j 

Syphilis 
Rheumalixmo 
Feridas em geral f 

«ELIXIR DE 

NOGUEIRA. 
Milhares de curado, 

r 

Cine Teatro 1MPSR10 

A melhor sala de proje- 
ção do interior do Para- 
ná, que oferece o máxi- 
mo conforto e a nüais ab- 

soluta higiene! 

Exibidor da Warner, Pa- 
ramount, Fox K.K.O., 
Columbia e Internacional 

(0 Paiach) Encantado da Praça Rio Branco) 

Fone: 5-5-í 

Hoje - f feira a's 8,30 - Hoje 

ADMIRÁVEL PROGRAMA: 

Ao maiores glorias da T 
Arte são apresentadas 
no IMPEKÍO, o Cine Nu- 
mero 1 da Cidade iü 

O melhor som c a mais 
perfeita projeção, porque 
possue equipamenio so- 

noro "ZEISS-JLK.ON" ; 

l ARTISTAS DO PINCEL — Chistosissima comedia em 2 partes com os TRES PATETAS. — 

O Marido Mentiu 

O drama de um jogador que arriscou a própria vida numa partida 

de poker! — Para o mundo, o seu marido era um honrado banquei- 

to; mas para ela, não passava de um jogador profissional. Ele vivia 

co jogo e soube jogar a própria vida para salvar um ente querido 

Belíssima super produção da Paramoimí, com RICARDO CORTEZ. 

(•.AIL PATRICK, Akim I amiroff. Tom Brown e Tack La Rue, 

Um drama de lances foríes, desenrolado no "hasfond" nova 

yorkino, onde a agitação emociona profundamente! 

■b . MARH 

IC 

a d 

Elegante Sessão "CIINEAC Amanhã ás 8,30 
6 COMPLEMENTOS: — DESENHOS, JORNAIS, SHU ItTS E COMÉDIAS! 

m 5# 

li u 

. CONRÁD NÀGU 

UONCl ATWIU 

Apresentaç 

Mo / roeram a 
U m Com p l< 

N ac í o n i 

mm 

Imperatriz Louca 

Um grande fim da Warner! 
MEDEA NOVARA, com Liq-J 
nel Atwill c Conrad Nagel,' 
em "A IMPERATRIZ LOU-i 
CA", relata a vida intima da | 
infortunada imperatriz Ca|- 
lota, do México. 

, fatalidade derrubou 

seu Império, mas não 

destruiu seu amor! 
Mais do que Rairha, mal» 
do qne uma Imperatriz, sou-, 
be ser mulher, e mulher que 
tudo afrontou por seu gran- 
de amor! , I 

UM FII.M verdadeiramen-1 
te sublime, que é um gran- 
de êxito: 

Sabado! Formidável pr ograma triplo! Sempre <, melhor! 

OS DEM ONIOS 00 CIRCULO VE RMELHO 
7 e 8 episódios. 

OS G UERRILKEIROS 00 T EXAS 
Drama de aventuras, com B1LL ELIOT. 

A (jUADRILHA DA MORTE 
Drama Far West, com TOM TYLER. 

mi 

m WIÊIIIlii 

i 

4 

K vV. 

WÊ 

% m 
WiH 

r '4 
WiM 

1 

■Kl « ,0 -a. . 

Domingo em sessão única, com inicio ás 

O MAIS DESLUMBRAIS FE PROGRAMA, OFERECIDO PELO CINE NUMERO UM DA CIDADE ü 

INSTANTÂNEOS DE HOLLYWOOD 
viciados sobre o paraíso do cinema! Novo jornal da cidade dos artistas, nos apresentando as mais recentes no- 

% r A XO/' 00 MUNDO, 4U26 — Novidades: Detalhes da Batalha da Inglaterra WZ Greeia — Amcncam.s cfie deixam o Oriente — Tropas para o Alaska, etc , etc. 
Primeiras vis|as da guerra na 

P A 
:? 

. vi 
A ISO 

INFERNAL 

[, xnuprSUp!r p™duçi1
0 d:l Columbia, rom GARY GRANT. R1CHARD BARTHELMESS, MITCHEL ete lüm de carater emotivo, repleto de aventuras e emoções fortíssimas, on 

miindas alturas, a procura do Barranca, cheia de garoa e nuvens espessas que se antepõ 

Situações dramaticas e cuiras humorísticas, laitm des la película um grande film q 
Í,a.r'JL' L1?, embaraçosas situa ções dramaticas opõe se á ma seuln indiferença de Gary Gr tvARi GRANT, a sublime pa ssividade de Richard BarUmlm ess e o quasi desespero de Ti 

TvqiírieMA
CTé.Vs r'arra"c udos e inóspitos e a isolamento lugubre daquele pedaço do ItAISO INFERNAL seu alto cunho de emotividade! 

JEAN ARTHUR, THOMAS 
de os aviões poderosos buscam 
em á coragem de seis heróis! 

ue recomendamos a todo» os 
ant, a sublme passividade do 
ornas Mitchelh O ronco dos 

terra, completam cm "PA- 

" r""'"8 —OO, 
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> mais lindos padrões em casemira, no Imperador da Moda: t í 

i CORONEL CLÁUDIO. 35, - TELEFONE; 2-3-6 - ANDREATTA 

n 

: ESPORTES >'• 

k 

.Cooí 
eleições ia Liga 

«uq,'0 se vê do comunica- 
Iro l. Publicamos em ou- 
lííos T f.orain eleitos OS 
Cênic a SK'?nte e vice-pre- 
''utehni j Regional de 

A Ponta Grossa, 
toldo p0 .13 dos srs. I^o- 
iiàr, x. u .0 Rosas e Sebas- 
lo, njo ?c.lmento, entretan- 
""animíj j recebida com a 
% dos aplausos 

São „ princezintKS. 
lies pm?3 verdade, dois no- 
Deio» . , Juados err. nossos 
Pal^t debolistieos. Princ.j 0 sr. Leopoldo Pin 

is m'.
s- Este ultimo é um 

>iOsSo 
aiopes beneméritos de 

' iPient <-30'" Entretanto, 1 hi i Çao Que vem seguin 
iPsisto 80 tempo, e que riitfa 

ern seguir, e que 
Dento 80 ^ 9,ie 0 alheia- 
fon, ao maior intercâmbio 
lào tom "bes da capital, 
Wa líio.am a sua candida- 
'ãp,3'3., interessante que 

Iji-' 'lustre antagonista, 
res- ;^s.c?r de Paula Soa- vencido no pleito. 

Ju®'?0! em Ponta Gros- 
'irap,' decaído. Em nossos 
k vê imf1

C0ln dificuidade 
tivo elemento represen- 
hei 16 nossa sociedade. 

cnp„®f.xo' então, que faz 
"iâo, 1° <ie Ioda a reu- 

e pSte esta eompleta- Uístante de nossas ar- 
DcnL .este está 
tolha dljar 

Sú b^3 • |^a,3f;vos rumos que se 
Rn riA!|1 "3 orientação da <0 (ipf. deeiam' salvar o nos- 

RRftn o f |tebol. E nin 
'lup n "lelhor para faze-lo 
Vs 

r' Oscar de Paula 
Hfestj''. nome grandemente 
Dilo, '3do não só nos cir^ 
Do h esportivos locais, co- 

'"foIG caPital- tsPortjv te, porém, os 
Dlern^. zar(,lh()s, que só 
"risrv"1 ver 

'Hie '3 da 
^Ddn 30 Eiperoti está cau- 
'e çj, Uanseas, infclizmen- 
% n " esportistas relega- 
tllano Plano inferior a 
''e .encabeçada pelo ilus- h .eumiico 

as coisas pelo 
rotina bolorenta 

%la 
do Laboratório 

pe: Soares. 
'e, r?1" Para o nosso espor- 

g . Uturo uô-lo dirá. 
% a' aSs co'sas continua- 

!S8o ' "o®50 marasmo, vai" anarquia que por aí 
ÍHp' .■ Seria mi lhor mesmo 
ÍQ5S 'soássemos o futebol de 
Vas;' s atividades esporti- 

^ QUER RE- 
^ER A VISITA DO 

GUARANI 

,Imundo 
í 

fomos informa- 
u Riretoria do Ipiranga 

(jjp. be, de Palmeira, vem do -'"b 
^ni l®r llni convite ao Gua 
Diq ,

r
1)3ra que evste envie a 

jq^./Presentaíão de futebol 
Data3 c'dàde afim de dis- 
Oiin Unia partida amistosa 
dp 0 clube local, no dia 2 

^uiarço vindouro. 
Da ^'e consta, a direto- 
H a u 'logre está estudando 
bg J^POsta do simpático clu»- 
VeailJ visinha cidade, de- 
liv o assunto ser defini- 
'le ^ente reíolvido, dentro 

Poucos dias. 

(^A ■ Desiufíetá- fíEntEscA 
u corU e cIwm o mia kaittu 

148o' B BOM O QUE 
E* NOSSO 
afiros é a me- S«ph! 

r pasta denttfricia. 

h?.< 
Para a cultura física ain- 

da temos o basquete, moda- 
lidade do esporte que está 
se revestindo da maior re- 
fulgencia entre nós graças 
ao espirito esforçado e em- 
preendedor de Borell du 
Vernay, o qual, infelizmen- 
te, ainda não encontrou; imi- 
tadores no setor do "soc- 
cer"... 

BAMIAO. 

ÍIEM NOVADDlKh lORIA 

A LIGA ESPORTIVA CA^ 

TARINENSB 

Da Liga Esportiva Cata- 
rinense, com séde em Ma- 
fra, vimos de receber a se- 
guinte comunicação: 

''eidio v honra de comuui 
car que, em sessão do Con- 
selho Diretor desta Liga, rea 
lizada no dia 3 do corrente, 
foram empossados os novos 
Diretores que regerão os 
destinos desta Entidade no 
ano social 1941-1942, fican- 
do assim constituída a Di- 
retoria eleita: 

Presidente; Rivadavia Hay 
mussi; 1.° Vice-Presidente: 
Pedro Gaspar Ribeiro; 2.° 
Vice-presidente; Ingracio Jo 
sé Corrêa; Secretario Geral: 
Miguel Costin; 1.» Secretario 
Ruy B. Cordeiro; 2.° Secre 
tario; João V. Carvalho; 1." 
Tesoureiro: Carlos Minini; 
2.° Tesoureiro: Clemente 
Caldeira. 

Conselho Fiscal: Tte. Is- 
rael da Silva Caldas, Alfre- 
do Abdala, João M. de Pau- 
la c Artur Bork. 

Aproveito a oportunida- 
de para apresentar os pro- 
testos de elevada estima e 
apreço. 

Miguel Costin 
Secretario Geral 

0 futebol em Ja- 

guariaiva 

Do Correspondente, 15 — 
Via postal. 

Na data de hoje a Associa 
ção Atlética Matarazzo re- 
cebeu a visita do Operário 
E. Clube da visinha cidade 
de Piraí. 

O embate em apreço não 
foi tão movimentado confor 
me era de esperar. 

Os visitantes iniciaram a 
peleja cora bastante animo, 
marcando de inicio dois lin 
dos tentos, mas. aos poucos 
foram cedendo o terreno pa 
ra os locais e acabaram per 
deudo pelo elevado escore 
de 7 a 4. Com a visita do 
Operário E. Clube de Pirai, 
ficou confirmada a noticia 
de que aquele quadro iria 
se filiar a Liga de Futebol 
Regional de Jaguariaiva. 

Pois, si isto não estivesse 
resolvido, os diretores da- 
quela entidade não permiti- 
riam que a A.A. Matarazzo, 
como clube filiado, jogasse 
com aquele quadro. 

Está pois de parabéns o 
esporte local, porque já po- 
de contar com mais mu qua- 
dro modesto e disciplinado, 
que é o Operário E. Clube, 
da cidade de Pirai. 

Jaguariaiva. 15 de feverei- 
ro de 1941. 4 

Raul Machado 

Reuniãc extraordiná- 

ria do Guarani 

A diretoria do Guarani es 
teve ontem reunida em ca- 
ráter extraordinária, afim 
de realizar uma sessão desti 
nada a manifestar o pesar do 
Clube, pelo falecimento do 
sr. Carlos Môro, pai do Di- 
retor do mesmo clube sr. 
Odino Môro. 

Da respectiva ata conitou 
o voto de pesar, tendo sido 
oficiado àquele Diretor so- 
bre a deliberação tomada. 

0 Íuveníus em Palmeira 

Rumo á Palmeira, a con- 
vite do forte conjunto do 
Ipiranga, seguiu domingo ul 
timo a delegação juventina, 
chefiada pelos srs- José Pe- 
reira Jorge e Bruno Bara- 
nowski. A caravana prince- 
zina que seguiu em ônibus 
especial do Expresso "Prin- 
ceza dos Campos", era com- 
posto de 32 pessoas, entre 
diretores, reservas c inte- 
grantes dos esquadrões prin 
cips2 e secundário. 

Distinguido com amavel 
convite, seguiu também jun- 
to á delegação, representan- 
do o DIÁRIO DOS CAMPOS 
o nosso cronista esportivo 
Marcius. 

A viagem, rapida e confor 
tayel, dentro da mais per- 
feita ordem, culminando 
com a_ chegada àquela visi- 
nha cidade, onde a embaixa 
da princezina foi alvo du- 
ma singela recepção por par- 
te dos dirigentes ipiranguen 
ses, após o que, foi trans- 
portada ao Hotel Schultz on 
de ficou hospedada. Um pas 
seio dos cracks e demais 
componentes da caravana pe 
la cidade foi o que sucedeu, 
após a chegada. 

O Jogo 
Uma regular assistência 

afluiu ao gramado do Ipi- 
ranga, para presenciar os 
embates. A preliminar tra- 
vada entre os quadros se- 
cundários teve um atraente 
desenrolar, findando com a 
vitória do Ipiranga por 3x1. 
Na principal, realizada após, 
os esquadrões se alinharam 
com a constituição seguinte: 

Juventus: Toco; Pazinatto 
e Vicente; Palu, ALsalão e 
Buch; Barcelos, Harry, Da- 
gmar, Juliver e Lauro. 

Ipiranga: Bugre; Bepi e 
Evaldo; Djalma, Jonas e 
Joãosinho; Costela, Lulo, 
Catatau, Heitor e Tonico. 

A peleja que foi disputa- 
da com ardor, do principio 
ao fim, apresentou as mais 
variadas fáses. Ora era o 
Ipiranga que dominava a 
cancha, passando depois o 
controle para o Juventus. 
Nesse característico sempre 
os locais levaram vantagem, 
dada a harmonia e fibra do 
conjunto que, sem possuir 
jogo espetacular, exibiu um 
vistoso e produtivo padrão. 

O Juventus principiou 
bem, mas a moral do con- 
junto sofreu forte golpe 
com o acidente que vitimou 
Dagmar que, num encontro 
casual com um zagueiro ipi 
ranguense, teve a testa ma- 
chucada com certa gravida- 
de, aos dois minutos de jo- 
go. O avantajado crack, te- 
ve que ser imediátamente 
medicado na farmacia lo- 
cal, cedendo seu lugar a 
Cunha- 

E a luta continuou- O Ipi 
ranga mais agressivo e o Ju 

Marcius. 
pela roti- ventus re-sentido 

rada de Dagmar. 
O que fez saliente essa su 

perioridade, foi a coesão se- 
gura de suas diversas li- 
nhas, que, ante o desacerto 
dos juventinos, se locomove 
rara sempre com êxito. A 
defesa, segura, linha média, 
regular e o ataque, perigoso 
e costurador, notadamente 
o trio que se desempenhou 
com méritos. Do Juventus, 
só se pode dizer que dispu- 
tou uma má partida. Seus 
homens não ".acertaram o 
pé". Demonstraram valor, 
individualmente. Mas falha- 
ram, em conjunto. Emquan- 
to a defesa se esfalfava ante 
a pressão adversaria, o ata- 
que quasi nada produzia. 
Somente nos últimos 15 mi- 
nutos de luta que o quinte- 
to ofensivo juventino conse- 
guiu melhorar e dominar, 
mas sem resultado no pla- 
card. 

Os Tentos 
1.° — Ipiranga: de um 

traiçoeiro chute, muito bem 
colocado por Catatau no 
canto direito, aos 9 minu- 
tos. 

I.0 —• Juventus: Juliver 
aponta entre os zagueiros e 
Harry infiltra-se veloz, chu- 
tando indefensavelmente- 
Bugre ficou sem ação. 

2.° Ipiranga: de um passe 
da esquerda que Catatau 
golpeou sem pulo, inespera- 
damente. 

3 o Ipiranga: fê-lo, Lulo, 
escorando com forte pelota- 
ço, uma rebatida da trave. 

Mais dois goals o Ipiranga 
assinalou na segunda fase, 
consolidando assim um jus- 
to triunfo. 

Os Melhores 
Do Ipiranga: Todos bons, 

destacando-se, Jonas na de- 
fesa, no ataque, o trio Lulo, 
Catau e Heitor. 

Do Juventus: Toco, Pazi- 
nato, Palu e Juliver. 

Um Lauto Jantar 
foi oferecido, á noitinba á 
embaixada princezina, e ao 
qual, alem dos dirigentes da 
embaixada, tomou parte o 
representante do DIÁRIO 
DOS CAMPOS e as destaca 
dos proceres ipiranguenses, 
srs. Antonio Tibagi de Frei 
tas, Presidente, e José Pe- 
rotta, Tesoureiro. O ágape 
decorreu em meio a um ani 
biente de viva cordialidade, 
sendo levantados diversos 
brindes aos clubes Juventus 
e Ipiranga. 

O retorno da embaixada 
se deu ás 20 horas pelo car 
ro especial do Expresso 
"Princeza dos Campos". 

DIÁRIO DOS CAMPOS, 
por suas colunas, agradece 
ás atenções de que foi alvo 
seu representante, no decor- 
rer da excelente excursão 
esportivas. 

0 maior acontecimento do c^sto- 

bo! princezioo - 
As 

\ visita da representarão da Associação So^ 

rocabana de Cestobol 

                       

Dr. Newton de Sousa e Silva; 

Advogado 
_ POir.fA GROSSA — CAIXA POSTAL, 17 
JSCHITOKIO: Rua Marechal Deodoro, 15 (ao lado 
ao Fórum'. FONE: 2-0-8. RESIDÊNCIA: Praça flo- 
FJtoo, 80. FONE: 4-5-4. No NORTE DO ESTADO: 
típrltorio de colaboração com o aollcitador CONRA- 

MEDEIROS. 
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Continua sendo o assunto 
obrigatório de todas as ro- 
das desportivas da cidade, a 
próxima visita, de uma re- 
presentação paulista de ces- 
tobol, que aqui virá a con- 
vite do Guarani E. Clube, 
já cognominado o clube das 
grandes iniciativas. 

Será evidentemente um 
grande acontecimento a exi 
bição do poderoso "five" re 
presentativo da Associação 

Cs novos poderes da 

1 iga Regional de Fute- 

bol de Ponta Grossa 
A Entidade local, em bo- 

letim oficial n.0 40, resol- 
veu comunicar aos clubes 
filiados que a Assembléia 
dos Representantes elegeu 
os seguintes senhores para 
dirigirem as destinos da mes 
ma entidade no período de 
1941: 

Presidente: Dr. Leopoldo 
Pinto Rosas; Vice-presiden- 
te: Sebastião do Nascimen- 
to. 

Conselho Fiscal: Walfri- 
do Oberg, Andronino San- 
tos, Gercindo Chagas, Emi- 
dio Dorneles Lopes e Alci- 
des Alesisi. 

Conselho de Julgamento: 
João Borell Du Vernay, An- 
dré Mulaskí, Dr. Ladisiau 
Bucoski Pilho, João Anes So 
brinho e Dr. Jaime Gusman. 

Londres dará se 

sn 

Sorocahana de Cestobol quç, 
aquiecendo ao gentil convi- 
te do "Bugre" conterrâneo, 
mandará á nossa cidade um 
conjuntos de "cracks" — os 
seus mais completos azes 
da "superbal". 

Outra sensação, não me- 
nor em importância, será a 
vinda, da Capital do Esta- 
do, de um possante quinteto 
para .se defrontar com os 
representantes do cestobol 
do grande Estado, não se 
sabendo ainda si é o Coriti- 
ba ou o Atlético. 

Representando nossa ci- 
dade, fará frente aos ban- 
deirantes que nos visitarão, 
a representação do Guarani, 
no embate inicial e, o com- 
binado da L.P.B.C., no se- 
gundo dia de confrontos. 

Os Encontros — Datas 
A partida da embaixada 

paulista está assentada para 
o dia 6, aqui chegando no 
dia seguinte pelo rápido 
paulista. 

Os jogos obedecerão á ta- 
bela seguinte; 

Dia 8: as visitantes en- 
frentarão o "five" do Gua- 
rani. 

Dia 9: nessa segunda exi- 
bição, fará frente aos cesto- 
bollstas paulistanos, um com 
binado da Liga Pontagros- 
sense de Bola ao Cesto. 

Dia 11: encerrando a tem 
porada, os visitantes terão 
pela frente, um conjunto da 

búlgaro turco 

0 pacto turco-bulgaro 

impedirá a guerra nos 

fiatcans 
LONDRES, 18 (A N.) — 

Autorisadamente .se anuncia 
qUe, o pacto de não agres- 
são entre a Turquia e a Bul 
garia não priva a Turquia 
das obrigações contraídas 
com a Inglaterra. Diz-se que 
o governo de Angora men- 
cionou nas negociações para 
a assinatura do pacto estos 
e outros assuntos relativos 
ao tratado existente entre a 
Turquia e a Grã Bretanha. 
Um porta-voz britânico de- 
clarou qUe "não existe nada 
de irreconciliavel entre a si 
tuação turco-inglesa e a íur 
co-bulgara". Ajuntou que o 
acordo ora estabelecido terá 
a aprovação da Grã Breta- 
nha a qual sempre tem assi- 
nalado que a união dos pai- 
zes do Baltico seria o meio 
mais seguro contra uma a- 
gressão do Eixo". O porta- 
voz expressou que as nego- 
ciações entre Sofia e Angora 
levaram tanto tempo sobre 
as mesas das embaixadas 
que agora é dc se crêr que 
tenham sido resolvidas tar- 
diamente. Disse que, com 
os acontecimentos ultima- 
mente verificados, o pacto 
carecerá de importância. "A 
Turquia procedendo com alti 
vez e exatidão manteve a 
Grã Bretanha informada du 
rante todo o tempo das ne- 
gociações. A propaganda ale- 
mã agora tenta demonstrar 
que u acordo representa 
uma debilitação da Turquia 
e um revéz para ,a Grã Bre 
tanha no que diz respeito 
aos esforços que esta reali- 
za para provocar uma guer- 
ra nos Balcans, coisa que os 
acontecimentos não justifi- 
cam. 

BUDAPEST 18 (T.O.) — 
Da imprensa matutina de ho 
je depreende-se que a opi- 
nião publica búlgara inter- 
preta o pacto bulgaro-turco 
como um reforço das proba 
bilidades de paz nos Bal- 
cans. O diário "Magyrors- 
zag" diz que a Inglaterra fez 
todo o possível para aumen- 
tar a resistência turca. Po- 
rém, desde que Moscou des- 
tacou expressamente que 
não concertou do acordo an 
fe-alemão algum com a Tur- 
quia, e que tão pouco está 
disposto a firmar um tal pa- 
cto, o ambiente de apego á 
paz na Turquia aumentou 
consideravelmente. 

v . iíjíSSÍ , 

Vai a 

'Lageado Bonito ? 
Hospede-te no 

LAGEADO HOTEL 

Proprietarl j: 
IRAiANO OLtVEIRA 

EMPREGADA 
Precisa-se de uma bôa, pa- 

ra casa de pequena família, 
paga-se bem. Tratar á Av. 
Vicente Machado, 80-A — 
Sobrado. 

AULAS ESSENCIAL- 

MENTE PRATICAS DE 

FRANCEZ E ALE.VIAO 

Pelo célebre "Método Ber- 
litz" .aprenderás com mini- 
ino esforço, real proveito e 
máxima rapidez. 

Iniciou o curso em Io de 
Fevereiro. 

Mensalidade 10$000. 
Matricula aberta; Rua Cel. 

Dulcidio n0 100. 
J. S. 

VENDE-SE 
Uma otiraa casa á rua San 

tos Dumont, 82. Tratar á 
rua Sete dé Setembro n " 
116, com o proprietário. 

I I imi 

Ü T0NICC CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 

da longo vida... 

dos Cabellos fí„\\ 

REVIGORA 

PERFUMA 

HIGiENISA 

•— 

a INFALÍVEL NR CRSPfl, 

1 QUÉDfl DOS CABELOS 

clfl ^ e demais Hfeccões do Couro Cabeludo 

Uma nova obra de coleção 

interessante 

Apesar de parecer abso- 
lutamente regional, a "Bi- 
blioteca de obras e Autores 
Fluminenses" divulga obras 
nacionais de escritores flu- 
minenses e obras íiumiuen- 
ses de escritores nacionais. 
E' um empreendimento no- 
bre que merece o apoio e a 
simpatia de todoiS os brasi- 
leiros que se dedicam ás le- 
tras ou que gostam da lei- 
tura. 

Trata-se de uma iniciativa 
moça, sem nenhum apoio 
oliciai ou de outra espeeie 
qualquer. 

A tista de obras publica- 
das é a seguinte: "Conspira 
çao dos Búzios" de Joaquim 
Laranjeira (Lpisodio histó- 
rico passado na Baia); "His 
toria Literária Fluminense" 
ue Ruy Gonçalves, escritor 
tuaranliense; "Ritmo do be- 
culo" romance, e "Hoje" 
(contos) passados no Rio de 
janeiro e da autoria de Al- 
varus de Oliveira; "Prê- 
mio" de LeonidaiS Bastos 
(contos infantis eucativos); 
e ultimamente surgiu o pn- 
meiro volume de ator femi- 
nino: "Primeiro Sonho" de 
Nilza Marins. 

Esta coletânea é dirigida 
pelo escritor Alvarus de 01 i 
veira que tem trabalhado m 
tensamente pela literatura 
do seu Estado. 

Ultimamente fundou o 
"Grupo Gente Nova dó Bra- 
sil" do qual foi presidente. 

De Alvarus de Oliveira 
dentro da biblioteca acima, 
acaba de .surgir um interes- 
saiítissímo livro: "Romance 
que a própria vida escre- 
veu" que estará fadado a 
pleno êxito pela originali- 
dade do enredo, pela pro- 
fundeza dos seus conceitos 
e pela muita humanidade 
de seus personagens que pa- 
recem verdadeiros seres vi- 
vos. 

Ha ainda ura outro ponto 
para destacar no novo livro 
de Alvarus de Oliveira:— 
Ele dedicou-o a todos os ti- 
pografos do Brasil, classe 
que ele addmira e venera e 
que julga os maiores coope- 
radores dos que escrevem, 
como de fato o são. 

E' uma obra digna de ser 
lida e meditada. 

Se algum leitor se inleres 
sar para adquirir o "Homan 

)" ce que a própria vida escre- 
veu" ou qualquer outro da 
coletânea, poderá escrever 
diretamente ao sr. Alvarus 
de Oliveira, rua Rosário 173, 
Rió de Janeiro, por vale 
postal ou reembolso e se 
remeter junto ao pedido es- 
ta noticia, com citação do 
jornal que a publicou, tera 
um desconto de 1(1 por cen- 
to no preço de capa. 

Moscou se manifesta 

sobre o tratado turco- 

bulgaro 
MOSCOU, 18 (A.—- A 

imprensa e o radio infor- 
mam hoje abunduntemenie 
sobre a declaração turco- 
buigara de não agressão. Lm 
todos os comentários se anr 
ma que a União Soviética 
está em boas relações de 
amizade com os dois paizes 
e que o atual tratado asse- 
gurará a preservação da paz 
nos Balcans. 

0 "Demoiidor de Oe- 

troit" derrotou seu 

14° antagonista por 

nocaute no 2° round ! 
FILADÉLFIA, 18 (A. N.) 

— Joe Louis, que venceu 
Cus Dorazi por knokout no 
segundo round da luta trava 
da na noite de 17, ao regres 
sar ao vestuário declarou 
que Dorazi é um muito bom 
lutador porém que teve a 
má sorte de ter sido calça-/ 
do mais rapidamente qiie os 
seus anteriores contrários. 
Ajuntou "Me fez ele uma pe 
leja muito forte mas alcan- 
cei-o com um golpe que de1 

ve ter sido o mais forte da 
minha vida, pelo menos tão 
forte como o que dei em 
Uzcudum". Na luta referi- 
da Joe Louis recebeu apro- 
ximadamente vinte mil dó- 
lares. Assistiram a pugna 
15.922 pessoas e a renda 
alcançou a importância de 
177-202 dólares. 

Capital, provavelmente o 
Coritiba. ou o Atlético. 

Os Jogos Serão Noturnos 
Os encontros em questão 

serão realizados á noite, na 
quadra iluminada do Bugre. 

Por esse motivo, as insta- 
lações do estádio cestobolis 
tico do Guarani vêm rece- 
bendo notáveis melhoramen 
tos, recebendo excelente au 
xilio do Departamento de 
Águas e Esgoto e da Inspe- 
tor! a de Educação Fisica do 
Estado. 
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DOS SANTOS 
Patrocinam dveis, comerciais e criminais em 

| Roa Marechal Deodoro, 40 — Fone: 534 • 

miiiiiii       

OS 18 EMPREGADOS DO "DIÁRIO DOS 

CAMPOS" ESTÃO SEGURADOS C0!N. 

TRA ACIDENTES, NA 

, BRASIL 
t A Companhia de Seguros N. I do Brasil 
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0 incêndio da Casa Escolar 

de Roxo Roiz 

í rederico lima, negando a autoria do crime, 

condena-se irremediavelmente 
Voltamos hoje a tratar do 

revoltante atentado perpre- 
tetío em Roxo Hoiz, que por 
mãos criminosas tentaram 
destruir, por meio de um in- 
cêndio, .a Casa Escolar da 
localidade, que é um proprio 
estadual. 

Dissemos, após a presen- 
ça no local, de um de nos- 
sos redatores, que examinou 
detidamente as circunstan- 
e ouviu a palavra de diversas 
pessoas de destaqque dali, 

que o incêndio era crimino 
su, e qqué responderam pe- 
lo mesmo, como mandtmte 

o mandatorio, respectivamen 
te, a professora Suzana Ali- 
lis Axnbruz e o seu fittio 
Frederico Ambruz ou Frede- 
rico Lima. 

Os antecedentes do crime 
as provas indiciarias, não 
deixam a respeito do nosso 
asserto, a menor duvida, e 
as testemunhas falam a uma 
só voz. 

As declarações de Suzana, 
no inquérito policial, são 
inconsistentes, pecam pc<a 
maneira indecisa como fo- 
ram feitas o pelas contradi- 
ções, comparadas com os 
fátos. 

Que motivo teria a indi- 
ciada para chamar o seu Fi- 
lho, pedindo socorro, se 
não estava ela doente e nem 
corria qualquer perigo? 

Porque teriam, mãe e fi- 
lho, após viajarem juntos de 
Curitiba até o posto lelegra- 
íico de Tibagi, desembarca- 
do éla ali, emquanto que o 
segundo prosseguia até a es- 
tação de Roxo Roiz, onde 
desembarcou ai ocultas? 

Que interesse tem Suzana 
em afirmar, cgmo o fez, ain- 
da ontem em a nossa reda- 
ção, que seu filho, no dia do 
crime viajou a pé de Ponta 
Grossa ao posto do rio Ti- 
bagi, quando Frederico, em 
as suas declarações afirma 
que viajou na companhia de 
sua mãe, de trem, até Tiba- 
gi e que dali prosseguiu, só 
sinho, até Roxo Roiz? 

Que motivo teria levado 
Frederico a Roxo Roiz, se 
ele proprio diz que nada fez 
naquela localidade, c que 
dali voltou a pé para Tibagi, 
precisamente quando o in- 
cêndio deflagrava? 

Frederico quiz fazer crer, 
Inas suas declarações, que 
íòr.u até Roxo Roiz, afim de 
colher dados em torno de 
uma calunia que se levanta- 
ra ali contra uma sua irmã, 
dó 15 anos de idade, mas 
(pie, a respeito, não fez qual 
quer indagação. 

Ora, a mentira é palpável, 
já pelo que disse Suzana so 
bre a viagem de Frederico, 
de Ponta Grossa em deante, 
já ponpiie ninguém pôde 
conceber que, estando em 
jogo a honra de uma irmã 
cie Frederico, deixasse ele 
de fazer indagações a res- 
peito. 

Depois, a coincidência de 
ter o incêndio começado 
precisamente na hora cm que 
Frederico passava correndo 
no quadro da estação, com 
o chapéu puxado sobre os 
olhos, rumo á parada do 

Tibagi, tão só bastaria para 
condena-lo. 

Deante do exposto, quem 
negaria a responsabilidade 
de Suzana e de Frederico, 
tanto mais que a primeira, 
(has antes, em Roxo Roiz, 
declara a uma das testemu- 
nhas que vai ser ouvida no 
inquérito, que preferia por 
fogo na Casa Escolar a ter 
que entregar as .chaves do 
prédio ás suas colégas. 

Vê-se sem qualquer esfor- 
ço que o incêndio foi cri- 
minoso e que os seus autores 
foram Suzana e Frederico, 
conclusão, aliás, a que che- 
gou lambem, segundo sou- 
bemos, o major José Schle- 
der, digno Delegado Regio- 
nal de Policia, cuja ação, 
oportuna e energica, indubi- 
tavelmente esclarecerá com- 
pletamente o revoltante cri- 
me. 

Acompanhámos de perto 
as diligencias feitas, até aqui 
pela. ilustre autoridade, c 
pudémos constatar o «eu 
grande interesse pelos meno- 
res detalhes do fáto, a aten- 
ção e a inteligência como 
ouvia, no local, as testemu- 
nhas do fato e dos antece- 
dentes do mesmo, no que 
diz respeito á conduta de 
Suzana, que diariamente «e 
embriagava e promovia es- 
candal is na localidade, le- 
vando a população a solici- 
tar do Governo a sua retira 
da dali, a bem da moral. 

t\ delegação brasileira 

ck natação part'. para 

Buenos Aires 

SANTIAGO DO CHILE, 18 
(A.N.) — As delegações de 
natação do Brasil, Argentina 
e Uruguai, partem esta noite 
de Valparaiso e Santiago 
para Buenos Aires, onde fiar 
ticiparão de exibições que 
ali se realizarão. 

Os equatorianos o perua- 
nos chegaram a Santiago pa 
ra as exibições que se reali- 
zarão na Piscina dos Cara- 
bineiros, de 21 a 23 do cor- 
rente, depois das quais a re 
presentação do Peru sairá 
rumo a Calláo. 

'> "iogoinho do gato" 

rs tá sendo empregado 

entre a Inglaterra e 

o Japão... 

LONDRES, 18 (AN.) — 
Segundo fontes niponicas, o 
embaixador Shigemitsu asse- 
gurou hoje ao sub-secreta- 
rlo das Relações Exteriores 
Bichar Butler, que o Japão 
não tinha a menor intenção 
de atacar o território britâ- 
nico ou holandês, e que os 
planos que tinha acerca do 
sul do Pacifico eram pri- 
mordialmente de carater eco 
nomico. 

Entendo-se q u e Butler, 
por sua vez, informou a Shi- 
gemitsu que os reforços bri- 
tânicos enviados a Malaya, 
especialmente para Singapu- 
ra, constituem somente uma 
medida defensiva, e que 6 
absurdo sugerir que a Grã 
Bretanha tenha intenções 
agressivas. 

Livraria Montes & Pereira 

B ÜC«iBE TODAS AS NOVIDADES 
<iia Idüora Naci mal 

i ia. de Melhoramentos de S. Paulo 

:Jara.va & Cia. 

[.ívriria do Globo 

Livraria Francisco A4ves 

üvr.ría H. Anta tes 
VI NDAS POB Al ACADO E A VAHIiJO 

Preços Ge Catálogos 
(AtENDEMSE PEDIDOS PELO SERVIÇO 

l EEMB01 ,S0 POSTAL 

i. m acordo de sanida= 

tle vegetal entre t* ChU 

le e o Brasil 

P.lO, 18 (Pelo Serviço Bu- 
dio Telegrafico do Estado» 
Encontra-se ha vários dias 
nesta Capital, o engenheiro- 
agronomo Manuel Casanuc- 
va, diretor da Sanidade Ve- 
getal do Ministério da Agri- 
cultura do Chile, o qual vem 
mantendo conversações com 
autoridades brasileiras, em 
particular com o Ministério 
da Agricultura, afim de esta- 
bilvsar um acordo de "Sani- 
dade Vegetal" entre o Chile 
e o Brasil- 

h Tribunal de 

SÓ PARA HOMENS! 

GÂSA DOS QUÁ QUÁ —44$ 

de Uady Chaiben 
Em i>rinci'ilos de Março será inaugurada a CASA DOS 

•H A- QUA' 44 MIL KEIS 
Calçados finos c modern us SO' PARA HOMENS 
saia 15 de Movemb., esq. do Palace Hotel 

AGENCIA FORD 

LIQUIDAOAÜ DE GARROS USADOS 
Liquida-se por preço» de ocasifto o. seguintes carre i naado*. 

todos em perfeito estado de funcionamento; 
Sedan Ctievrolet 193f de 4 portas com mala 
Sedan V8-1939 luxo 4 portas com radie 
Double Phpetòn Ford 1929 
Double Phaeton Clevrolet 1928 
Comercial V8-1935 com carrosseria Furgfio 
Caminhão VS-ISSí: curto com cabina 
Caminhão V-8193Í1 com parabrisa, longo 
Cín./inhão V8-1938 aovr. cabina, carrosseria, c ferencÁll 
duplo 
Caminhões Ford 1929 quatro cilindros 
Caminhão Tigre 1935 com cabina 
Cofre Nasclmerio de duas portas 
Motor á Oleo Crú Otto IFí.jtz para industria 
Motor eletrlco de f> esvaFw CO volts 

AVISO 
O proprietário da Tintoraria Química avias qnt 

tem recebido diversas reclamações de que certos In- 
divíduos, prevalecendo-se do seu uome, andam an- 
gariando roupas e recebendo contas. Comunica a sua 
numerosa e distinta freguezla que não tem mais 
agenciador na praça. E' só avisar peto telefone S31, 
que imediatamente serão atendidos com toda a pres- 
por 4JOOO. Fone: 3-3-1. 

AUGUSTO C. SANTOS, Prop.lsiarla 

CURITIBA, 18 (Da Sucur- 
sal, pelo telefone) — (Na 
sessão de hoje da 2» Gama- 
ra, do Tribunal de Apelação, 
foram, entre outros, julga- 
dos os segninteis feitos: 

Pela Ordem. Anunciado o 
julgamento da apelação ei- 
vei n0 3007, de Siqueira 
Campos, em que é relator o 
dezembargador Isaias Bevi- 
láqua, pediu este dezembar- 
gador a palavra pela ordem 
e requiereu fosse retificado 
o acordão de fls. da Apela- 
ção Civcl n0 2828, desta Ca- 
pital, em que c aliciante o 
cornei Vitor Antonio Batista 
e apelado o Estado do Rio 
Grande do Sul, e não o Ban- 
co do Rio Grande do Sul, co 
mo por equivoco consta. 

Apelação eivei — dosqui- 
te — n0 3(107, de Siqueira 
Campos. 

Apelaute — o dr. Juiz de 
Casamentos. 

Apelados — Benjamim da 
Silva Godinho e Conceição 
Maria da Aparecida. 

Relator — dezembargador 
fsaias Beviláqua. 

Por unanimidade de votos 
negou-se provimento á ape- 
lação 

Apelação Civel n" 3001, de 
Londrina. 

- Mariano Gar 
isuh mulher e 

Apelantes 
cia Mendes, 
outros. 

Apelado - 
Rodrigues e 

Relator, 

Joaquim Lúcio 
sua mulher 

desembargador 
Antonio Franco. 

Por unanimidade de votos 
deu-se provimento, em par- 
te á apelação. 

\ sra. Rooseveli tanu 

bem dá o seu palpite 
WASHINGTON, 18 (Pelo 

Serviço Radio-telegrafico do 
Estado) — A esposa do pre- 
sidente Roosevelt, falando 
aos jornalistas, declarou que 
o país deveria prevenir se e 
reduzir seus gastos superio- 
res, afim de precavqrem a 
defesa nacional.  o  

Desastre de aviação 
LISBOA, 18 (A. N.) — 

Comunicam de Lourcnço 
Marques que um .avião caiu 
na praia de Bolana, pere- 
cendo imediatamente o pi- 
loto Fernando Aguiar e o 
passageiro Francisco Almei- 
da, ambos brasileiros 

Ainda a knenageíi! ao Gel. 

João Pereira 

cs telesramas do solidariedade recebidos pe^ 

Io coronel João Pereira — Notas 

PERDA DE APETITE FADIGA 

Continua sendo objeto dos 
mais vivos comentários da 
população, a agradavel im- 
pressão que deixou na cole- 
tividade princezina a gran- 
diosa homenagem prestada 
domingo ultimo ao coronel 
João Pereira de Oliveira, c 
que constou de uma chnrra.s 
cada ([iic. por iniciativa do 
DIÁRIO DOS CAMPOS, lhe 
ofereceu a cidade, pelas suas 
figuras mais representativas, 
ao bravo militar. 

Foram inúmeras ,as provas 
de solidariedade recebidas 
pelo homenageado naquele 
dia, e dentre élas destacamos 
os seguintes telegramas: 

"De Ponta Grossa) — Co- 
ronel João Pereira. — Via- 
jando Rio, deixo grande ami- 
go, prestigioso militar, com 
meu abraço despedidas ex- 
pressão minha inteira soli- 
dariedade justas consagrado 
ras homenagens cidade lhe 
tributará hoje. (A) Edison 
Lacerda". 

♦ 
"De Guarapuava. — Gel. 

João Pereira. — De coração 
nos associamos á justa ho- 
menagem que pontagrossem 
ses lhe prestam hoje. Abra- 
ços- (A) Antenor Bueno, 
Schambor Júnior, Nino Ri- 
bas". 

* 
"De Guarapuava. — Co- 

ronel João Pereira. — Ade- 
rindo, com prazer, justa liQ.- 
menagem é prestada ilustre 
palricio, eminente amigo por 
altivo povo pontagrossen- 
se, envio afetuoso abraço. 
(A) Mario Camargo,- Prefei- 
to Municipal". 

4c 
"De Guarapuava. — Ccl. 

João Pereira. — Hipoteco 
inteira solidariedade socie- 
dade giiarapuavana mereci- 
da homenagem prestada por 
pontagrossenses ao preclaro 
con.socio, Respeitosas sauda- 
ções. (A.) Lustoza Oliveira, 
presidente Clube Guayra". 

♦ 
"De Guarapuava. — Dr. 

Cunha Néto. — Peço presa- 
do amigo representar-me jus 
tas homenagens coronel João 
Pereira- Abraços (A) Mario 
Camargo". 

* 
Além de iniimeras outros 

FLUMINENSE x SAN 

L0RENZ0 

BUENOS AIRES, 18 (A. 
N ) — Realizou-se hoje á 
noito nesta capital o jogo 
de futebol entre as equipes 
do San Lorenzo e do Flumi 
nense, cabendo a vitoria ao 
primeiro pela contagem de 
4x2. 

BUENOS ATBES, 18 (A- 
N.) — 'Enfrentaram-se hoje 
no campo do San Lorenzo os 
primeiros quadros do Flumi 
nense e do S. Lorenzo. O 
encontro correspondente ao 
campeonato internacional no 
turno atraiu mais de 40.000 
pessoas. 

pessoas que se fizeram re- 
presentar naquélas festas, o 
nosso diretor, sr. José Hoff 
mann, representou ps srs. 
capitão Allivo Barreto, te- 
nente Manoel Gomes do Ama 
ral e dr. Lauro Correia, res 
peclivamente, prefeitos mu- 
nicipais de Prudentopolis, 
Irali c Imbituva. 

* 
Diariamente continua o 

coronel João Pereira a re- 
ceber demonstrações de so- 
lidariedade e felicitações, 
em telegramas, cartas e pes 
soalmente, não só da cidade, 
como de todos os recantos 
do Estado. 

Agradecimento 

A família de 
Carlos Moro 

ainda sob a dor cruciante 
por que acaba de passar, 
vem fazer, de publico, um 
agradecimento ás pessoas re 
sidentes cm Malé, que cer- 
caram de todo o cuidado e 
velaram o corpo de seu pran 
teado Chefe, quando foi o 
mesmo ali surpreendido pe 
Ia morte. 

REUNIU-SE 0 PARTIDO 

S0¥»ET!C0 
MOSCOU, 18 íT. O.) — Na 

conferência da União Soviéti- 
ca, hoje reunida ein sua quar- 
ta sessáo. fi ram tomadas deli- 
berações de alguma impei tan- 
ia, segundo informações divui 

gadas pela imprensa locai. 
Nessa jessáo foram discutidas 
as informações em torno de 
Malenk owe 

Vários funcionários e secre- 
tc os locais do par'ido fizeram 
uso da paiavra para expressar 
sua satisfação sobre esse dis- 
cutido assunto. ' 

Foi nomeada tamtem uma 
comissão composta de 45 mem 
bros, sob a direção do sr. Ma- 
lenkowe, que, assim, efetivará 
a realisação dos importantes 
projetos por ele propostos. 

Fm cri.^e, o Uruguai, 

pela falta de trans= 

portes 
MONTEVIDEO, 18 (T.O.) 

— De ha mês es epie vem sen 
Io desastrosas as conseqüên- 
cias da guerra ouropéa pa- 
ra a economia do Uruguai, 
estando o movimento do 
porto praticamente parali- 
sado,visto que, acidentalmen 
te, só fundeiam poucas uni- 
dades estadunidenses, japo- 
nesas e inglesas, insuficien- 
tes para o escoamento de 
milhares de toneladas de ce 
reais, carnes e outros produ- 
tos exportáveis. 

Em razão dessa crise tem 
aumentado consideravelmen- 
te o numero de desocupados. 

PAGAMENTOS NO TE- 

SOURO DO ESTADO 

CURITIBA, 18 (Da Sucur- 
sal, pelo telefone) — O Te- 
souro do Estado marcou pa- 
ra o dia li), os seguintes pa- 
gamentos ; Grupos escolares 
(ias Municípios de Rio Ne- 
gro, São Jeronimo, Reboli- 
ças, Reserva, Imbituva, Ipi- 
ranga e Tibagi. 

DR. AMADEU DE 

PAULO 

Cirurgião Dentista 
Pela Faculdade de São Pau- 
lo. — Clinica Geral Espe- 
cialista cm pontes e dentadu- 
ras. — Rua Coronel Cláu- 
dio n0 5- 

AUMENTAM AS FOR- 

ÇAS JAPONESAS 
HONG-KONG, 18 (A.N.) — 

Nolicias aqhi recebidas di- 
zem que as forças japonesas 
no golfo de Sião, foram nnii- 
to alimentadas nestas ulti- 
mas 12 horas. 
 o  

Uma vitoria inglesa 
LONDRES, 18 (A.N.) — 

A aviação britânica atacou 
a quatro navios de guerra 
do "eixo", no Mediterrâneo, 
conseguindo afundar a um 
deles. Faltam ainda maiores 
detalhes. 

0 chefe do almiranía- 

i'o dos EE. UU. falou 

na Casa Branca 

WASHINGTON, 18 (A-N.) 
— Na continuação das con- 
ferências que vem sehdo 
realizadas na Casa Branca 
declarou hoje o 'chefe do Al 
ihifantado Norte Americano, 
sr. Stark, epie em vista da 
insegura situação internacio 
nal e inevitável a cessão dc 
mais barcos á Inglaterra- 

Ao mesmo tempo disse o 
orador que em vista da dis- 
cussão do assunto pelo sena- 
do acarretaria o não "efe- 
tuar-se dc pronto". Os cir- 
culos políticos interpretam 
essa dídaração como con- 
firmação dos amplos planos 
de Roosevelt encaminhados 
no sentido dc reforçar a fro 
ta da Grã Bretanha. 

CLUBE DE CAÇA E 

PESCA DO PAMNA" 

Assembléa geral 
Os diretores do C.C.P.P 

convidam todos os senhore-i 
assoriados á comparecerem á 
sede social, sexta feira, dia 21, 
ás 20 horas, itra eleição ae 
sua nova diretoria. Outrossim, 
fazem cientes a todos que sen- 
do esta a ultima convocação, a 
mesma se realisara com qual- 
quer numero de socios, de açor 
do com os estatutos. 

A DIRETORIA. 

Um grande naviO'fan= 

pue a serviço da Ingla- 

terra, afundado pela 

aviação alemã 

BERLIM, 18 (A. N.) — 
Pelas bombas de um avião 
de longo raio de ação foi 
gravemente avariado um na 
vio-tanque holandês, de ... 
15.400 toneladas, a serviço 
da Inglaterra, considerando- 
se o mesmo totalmente per- 
dido. 

Acerca do ataque realiza- 
do, sabe-se dos seguintes 
detalhes; o referido avião 
alemão de bombardeio loca- 
lizou a setecentos quilôme- 
tros a oeste da Irlanda o 
grande navio-tanque arma- 
do que navegava na linha 
oeste leste. Ao primeiro ata 
que se verificou a explosão 
dos projefis que alcançaram 
o referido barco que imedia 
tamente após o ataque dei- 
xou sobre o mar íorles man 
chás dc oleo. O navlo-lan- 
que adernando permaneceu 
parado em meio dc grande 
mancha de oleo. Pelos pe- 
didos de socorro expedidos 
pelo navio, soube-se tratar- 
se do navio-lanqhie holandês 
da tonclagem acima, a servi 
ço da Inglaterra, conforme 
ficou dito. 

& 

DORES DE CABEÇA 
Não sabe porque está sem J"' 
ças, indolente, com ,rr jf 
nervosa e constantes dores 
cabeça? 

Tudo isso tem origem n» f'* 
queza que se apoderou de s 
organismo^     o ^ 

oC 
tome 

quer vencer o 

ViNíDIOL 

e verifique que desaparecem as fadigas, voltam as forçf.s.1. 
o organismo trabalho vigoroso e forte. VANADIOL é ind'" 
do em todos os casos de fraqueza. 

Mr. Cbrchill mdoü de opinião 

MILÃO, 17 (Stefani) — 
Sob o titulo "Ultima Ilu- 
são", o "Popolo dTtalia", 
cm artigo publicado hoje es 
crcvc o seguinte: — Na vés- 
pera de Natal, Churchill pro 
nuiiCíou um discurso dirigi- 
do ao povo italiano. Esse 
discurso foi completamente 
sem base e psicologicamen- 
te fora da realidade sendo 
reproduzido na integra por 
todos os jornak peninsula- 
iares. Churchili pretendia 
com ele corromper o povo 
italiano com sentimentos dc 
nostalgia pela tradicional 
amizade inglesa, Churchill 
lamentava ainda, amaiga- 
mente, o cruel destino desta 
guerra, a qual não obstante 
tinha sido imposta pela In- 
glaterra. E achava que d 
mesma deveria ser abando- 
nada pelo povo italiano. 

Um importante livro 

sobre a legislação 

atual 

RIO, 18 (Pelo Serviço Ra- 
dio-tclegrafico do Estado) 
— A Editora José Olímpio, 
lançará ainda esta semana o 
livro "Paisagem Moderna 
do Estado Novo", de autoria 
do advogado pernambucano 
Gil Duarte. 

Em sua obra o autor es- 
tuda a maneira de legislar 
ito atual regimen, com o do 
regimen passado. 

aTL. 
Abrindo o volume com 

uma advertência, o autor ex- 
plica que não pretende dis- 
sertar sobre direito, mas, 
sim, examinar, em conjunto, 
a legislação do Estado Novo. 

O texto da obra estuda, a 
seguir, a maneira de legislar 
anteriormente e agora, apre- 
ciando a qualidade da lei 
técnica adotada. 

O referido volume com- 
põe-se de mais de duzentas 
paginas. 

"Nos estamos em íílier [ 
dizia Churchill — e iss^ 
um pensamento terrível • 

Em seguida, deixando- 
levar por uma tentativa 
distinção entre o povo 1 

acreS 

eW 
dar 

liano e o regime, 
centava: "chegou a hora J1 

que o povo italiano deve o 
a sua palavra". Em s",j. 
na vespera de Natal, "P 
meiro ministro brita11 „ 
acreditando que os ila'.l: oS 
fossem capazes de 
seus soldados, lhes dirl»'(, 
um apelo neste senti"0 ^ 
com este fim. Se bem 'l1'0 j, 
tentativa fosse ign0^1' tí. 
ofensiva, continua o '' ÜP i, 
Jo dTtalia", é" necessário -') 
mitir que ela não teria ... 
feita se Churchill não " 
sc uma utima ilusão a s 
peito dos efeitos que s s(), 
palavras poudessem ler „ 
bre os italianos. Agora-, . 
chie o "Popolo dTtaha , 
evidente que Churchill . 
dou de opinião. Com e j0) 
depois de um mês e 111 ■, 
ele ordenou aos navios o 
tanicos, que abrissem .|a' 
contra as casas do PoVO

allc 
liano. Isto significa 4 e 
Churchill compreendeu^ 
couvenceu-se, de que 
vo italiano e o regime 
senta a mesma cousa. 

SR. 0SWALD0 HORfS 
Em visita a pessoas de sll

0 
farailia, segue boje 
Estado da, Baia, o sr. D511 ^ 
do Morais, conhecido 
mantista, residente em 
geado Bonito c figura Ia ,, 
mente relacionada em n 

o P0' 
rePre 

cidade. 
O distinto cidadão Te^r 

veu realizar, agora, esta
1:sa- 

gem, em virtude da Pa -jni- 
ção dos trabalhos de ga c0. 
po, paralisação esta T11^'|,ii- 
mo é do conhecimento 1' (|(. 
co é motivada pelo .^"'pcU 
impaludismo que i'!'?14 jo 
naquela c outras r0®10^,,!!' 
Estado, em carater ep' 
co. ^ 

Gksitj Regente Feijó 

EDITAL 
Por ordem do Sr. Dr. Diretor, levo ao conhecimento 

do8 
^ 'JXVAdlJl VW .x . ... ^ ^  

interessados que se acha aberta a inscrição para .a sef0 an0 

chamada dos alunos que perderam a 4" prova parcial, 
letivo de 1940. epvef^' 

Secretaria do Ginásio Regente Feijó, em .17 de 
ro de 1941. .«ro 8'® 
AS, Secretaria. 1 ANA KITA BKANUD  

Dr. Luiz Sciiiiirnian 

Doenças internas (coração, pulmão, figado, estôma- 
go, intestinos e rins). — Moléstias das senhoras. Cura 
radical das varizes e bemo.Toidas. Moderna apare- 
lhagem eletrica. — Vias urinarias. Instalações com- 
pletas. Cura radical da gonorréa em poucos dias. 
EDIFÍCIO TACLA — Praça Generoso Marques nu- 
mero 120, Io andar. Das 10-11, 14 ás 17 e 19-21 ho- 
ras. Fone: 2554. RESIDÊNCIA: Fone: 153. Cuntób» 

Almoço de almirantes 

brasileiros ao capitão 

Beauregard 
RIO, 18 (Pelo Serviço Ra- 

dio-telegrafico do Estado) 
— Rcalisou-se hoje, no séti- 
mo andar do Edifício do 
Ministério da Marinha, o al- 
moço os Almirantes Brasi- 
leiros, oferecido pelo capitão 
de Mar e Guerra, Augustin 
Bauregard, ex-chefe da Mis- 
são Norte-Americana, e ora 
so "etira de no&so país para 
sua patria. 

O Almirante Castro e Sil- 
va falou saudando o home- 
nageado, o qual agradeceu 
comovido. 

Amda sobre o pro]^0 

Je lei de ajuda ás áe' 

mocracías 
WASHINGTON, . uv 

Serviço Radio-telegrafic® 
Estado) — Durante os 
tes ontem, no Senado, a ..|() aU*T,r do' 

vo 

•» "i; 

peito do projeto de ( 
ás democracias, o seua 

Peper declarou que o P°g. 
norte-americano jamais c^er 
sentirá a Inglaterra cair .{ 
rolada, embora tenha u® 
á guerra. , ve 

Acrescentou que se " 0 
consolidar como prom®5" ,oS 
afeto de os Estados 
não deixarem a Grã "r 

nha ser derrotada. 

Senhoras donas de casa 

Querm receber agradavel sur- 

presa e economisar dinheiro? 

visitai o novp e moderno 

MAZEM "SANTANA' 

RUA CORONEL DULC1DI0 V 8o 


